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A S S I G N A T U R A S : 
C A P I T A L , anuo 1 8 $ 0 0 0 
I N T E R I O R , anno 2 0 $ 0 0 0 
E X T R A N G E I R O , anno 4ÜÍOOO 

Pn<|iim<*nf<» m l i i i n t i i i l o 

E X P E D I E N T E 

o Escriptorio e as 
offieinas desta folha 
estão na rua 15 de No-
vembro» II» 

A venda avulsa f a z -
se em toda a cidade 
e na «Agencia Jorna-
lística», A t r a ve s s a do 
Commercio, 6. 

Numero do dia, 100 
réis, numero at raza -
do, 200 ré is . 

Sáo agentes desta 
folha, incumbindo-se 
de p e o e b e r e m ass i -
g n a t u r a s e publica-
ções i 

NO RIO DE JANEIRO, 
o sr . Antonio Teimo, 
rua do Ouvidor, 63 — 
sobrado. 

EM SANTOS, o s r . 
Luiz de Mattos, rua 
Vinte e Cinco de Mar* 
ço, 35. 

FINANÇAS 

Qno o leitor nos relovo o bul irmos 
n'nin assumi)to, qne tão a l h e i o é aos 
nossos estudos especiaes. Q u o mo des-
culpo, porém, oni t ã o nebuloso commot-
t íinento, o não so adiantar a «ciência, por 
vezes, á mais completa Ignorancla . Co-
nhecemos um hofbem que, s o m saber 
lér nem escrever , accumnlou, todavia, 
uma importancia do 3 0 0 c o n t o s do réis 
e que dizia, aos que lhodeploravam igno-
rância tão iamenlave l , que e s t a r i a pro 
vavelmonte pobre s e t ivesse barafustado 
nos livros a m a n e i r a de enr iquecer . 

Pároco quo e s t a m o s cm contradieção, 
não é verdade ? Nós quo aconse lhamos 
constantemente o estudo c o m o o remo-
dio supremo da grande therapcut ica so-
cial, á face da s u a moderna pathologla ! 

< • 

Expl lquemo-nos , pois ; quando so des-
ce do campo da especulação philosophi-
c a para a applicação dos princípios, quo 
ci la nos ensina a deduzir o a es tabelecer , 
independentemente d a p s y c o l o g i a funda-
mental , que 6 o primeiro a l i cerco da 
doutrina estabelecida, f iguram dois coef-
tlcientos do c o r r e c ç ã o c de opportunida-
ile, do que é impossível prescindir-se . 

S ã o el les — o bom senso — e o senso 
pratico — q u o sendo indispensavois no 
homem do negocios, ainda s ã o mais in-
dispensáveis no político o nos a l tos pode-
r e s do Estado. 

E is portanto a razão porquo o nosso 
h o m e m enriqueceu com pleno o mani-
festo analpbabct israo . Possu ia , em al ta 
doze, aquel las dnas cspecies de senso, 
c isso compensava- lhe , a té cor to ponto, 
a igtiorancia fundamental . A intelligen-

eia nat iva eupprla-lho o res to . 

• * 

Y u m o s pois, com toda a nossa igno 
rancla , corrigida, a té certo ponto, pela 
s incera vontado do a c e r t a r m o s o pola 
tal ou quai exper ienc ia que, fe l iz ou In 
fe l izmente, possuímos das cousas so-
<'iues, e x a m i n a r por alto a questão fi-
nance i ra internacional , para entrarmos 
depois nas consideraçõos, quo nos pro-
pozemos f a z e r a o p r o j e c t a r m o s esto ar-
t igo que, sendo quasi um atrevimento 
i la n o s s a p a r t o , pe la nossa j á confessada 
incompetência , representará n o entanto, 
ta lvez , as re f l exões e cogi tações dos que 
eonio nós. consideram os o r ç a m e n t o s po-
l i t ico- í lnancciros como u m a oupecle de 
sopof i fero Imlecifravel , fe i to baluarte 
c o n t r a o publico, qno d e s e j a perceber, 
no menos, o« s n p r e m o s negoc ios do paiz, 

quo é obrigado a respei tar e defender * 
* * 

Aser ' .<es f inanceiras , no sou conjunto 
e na . o » evolução , são absolutamente 
Inevitáveis. £ ã o os l imites d a e x c u r s ã o 
d i * s e pêndulo, t J « e so c h a m a a conflau-
ça pulilicn. e (|ue á influencia aug-
ges t iva dos acontec imentos , e o i i u o pro 
prío s e r luimano, de que e i . ' í deriva e 
orovem. Hão o * excessos posit ivos ou 
negaí 'VOS dessa confiança, q u e as pro-
m o v e m . Verdade i ras cr isaa nervoso*, 
quo const i tuem u m a doença social, a s 
suas t repidações a b r a n g e r ã o nfto só o 
mercant i l i smo lio inundo inteiro, nas 
-<iias diversas e s p o l i e s e unidades, mas 
ntf- o proprio lar dommtMV, desorgani 
sando a c o n s c i ê n c i a individual, f r a q u e » 
temente grangrenada pela ambição do 
supérfluo, quo é um dos m a i s venenosos 
f rutos da nossa aetual c iv i l i sação, des-

« o n o e x a e desiquil ibrada. 
L e m b r a m a s crises f inanceiras o 

p h e a o m e n » i í ;u mará, a q u e so po-
dem, sob cortos aspetíoa, portoitamen-
t e comparar. S ã o esta.? MJ))a conse-
qüência da a t t r a ç ã o da lã-». W»ior 
ou menor, conformo os c a s o s ; são fi-
lhas aquollas do credito o d a conliaii-
ç a publica, c u j a a t t ração , maior ou 
menor, afTaita ou a p p r o x i m a os capi-
tães do j o g o f inanceiro ou morcantl l 
da? naçOos e do3 indivíduos. 

Acabar com as cr i ses financeiras, 

«m absoluto é , por consequinte , um 

ideal, que es tá n jo l to b j m ao pé dc 

outros, como a ex t ineção 4 a * giwiTiW 

Zj&ÊÍ 

iuternacionaes, a c r e a ç ã o di< uma lin-

g u u universal, o e n c e r r a m e n t o das 

odeias, por fal ta ile cr iminosos, abo-

lidos pelu educação, e tc . ete., In-

folizmonte, porem, es ta nobro famíl ia 

do ideaes vivo só, por emquanto , nas 

bibl iothocas o no coração do bondo-

s o s o molancolieos sonliadoros o nin-

g u é m os encontrou ainda, m a u grado 

nosso ,v ivos eamadt i roc idos n o s codigos 

o u na legislação do n e n h u m povo 

c x s t o a t e . 

E ' o limito para s e quo t e n d e . . . mas 
aonde uão chogaremos n u n c a ! . . . E 
a i n d a b o m . . . porque a e s t a cr ise do 
progrosso m á x i m o seguir-sc-hia , sem 
duvida, a c r i s o do r e t r o c e s s o . O ideal, 
q u o ó o infinito n o bem o n a j u s t i ç a , 
d e v o sor a miragem do c o r a ç ã o , reflo-
c t ido nos paramos c readores da iu-
tol l igencia o do ospirito, i l lusão conso-
ladora quo nos podo ser biwsola nes-
t a viagem ao longo do n o s s o proprio 
destino, mas quo só so t o r n a r i a reali-
dade peranto f a c t o s e condições a que 
e s c a p a o oscaporá sempre osso bocado 
do torra o do I >do, que o podor erea-
dor transformou n o h o m e m , quo todos 
somos . 

• • 

U m a eonsa porom ó protender-so 
a c a b a r do voz c o m as c r i s e s financei-
r a s o outra, e mui to outra , a obriga-
ç ã o , quo ó c o m m u m aos povos o aos 
governos , do as prevenir quanto pos-
s ível e de as res t r ing i r o moderar 
s e m p r e . 

Procuremos porem, o pr imeiro qno 
tudo, aver iguar o quo s e j a uma cr i so 
f inanceira, confessando desdo j a quo 
n ã o atino com cousa , quo me p a r e ç a 
u na definição ace i tavel o fiel do se-
m e l h a n t e phenomeno soc ia l . Succodo 
á s crisos f inanceiras o quo succede, 
por exemplo, aos diversos orgãos, em 
q u o so subdivido o corpo humano. 
T e n h o o fígado doente , supponhamos ; 
o 89, para o s a b e r , não prociso em re-
g r a do c h a m a r o módico, s ó este, com-
tudo, podorá d e c l a r a r qual das duas 
ou trez dúzias do doenças , quo teeni 
por costume p a s s a r o tempo a dar 
c a b o daquclla v íscera , o a quo o m e u 
ligado tem a honra , fe l izmente liypo 
thotica, de hospedar n e s t o m o m e n t o . 
Ha só uma dlfferença, q u e ó mis 
t e r accontuar o definir. S e lia bons 
módicos, para o fígado, o s médicos po-
líticos, para doenças financeiras, s ã o 
por via de r e g r a , dotestaveis . E ' quo 
o c o s i também, ó muito outro. 

Estudam os primeiros á sua custa , 
e m oscalas especiaes , emquanto quo 
o s segundos t e e m aula n o thesouro 
n o s p a r l a m e n t o s — á c u s t a d a nação 
O s primeiros só cl inicara, terminados 
o s cursos respect ivos , _c depois de 
e x a m e s variados e difíceis; os segun-
dos vão não r a r o , dc f a t o s curtos, para 
as regiões do podor oxeent ivo, onde 
começam i m m e d i a t a m c n t e a s a n g r a r 
e a l a n c o t a r . . . in anima vilia natio-
nis, quo ó n ; s t e caso, a anima, de to -
da a gonto. 

V a m o s porem á q u e s t ã o deixando 
a prosa o a míi lingua p a r a dias dc 
menor apetite. Não v ã o dizer por 
ahi que e s t a m o s botando ínomorial 
para continuo de quulqucr banco, 
sem pés, ou p a r a serventuár io do the 
Rouro, no [uso frueto micro-nutr iente 
do quaesquer migalhas o u va i reduras 

S ã o pois c o m p l e x a s a s orises finan-
ce i ras o, antes de as aprec iarmos do 
corr ida nas suas cspecies fuudamentacs , 
estudemos multo por a l to as causas da 
agudeza da c r i se , que actunlmcuto 

avassa la todo o mundo civilisadu. 
* * 

K ' para nós i n c o n t e s t á v e l que a edu-

cação moral do h o m e m moderno não 

t e m corrido paral ln lamento i mia edu-

c a ç ã o technica o seiontif lea. E ' ccri<) 

quo a liberdade i l lnmina bojo p a r t e 

do mnndo consc iente c o m os podero-

sos o ca' idos osplendores da sua luz 

divina e feeundante. B ' certo quo a 

escravidão servi i desabou quasl por 

inteiro, para so sumir n a s lugubres 

3_rpaos da h i s t o r i a . . . Compnlse-sc 

porém o KMfíijji |ivro da vida, todos os 

dias esfolliado n o s grandw> « i j t f w da 

«ivi l isação c o n t e m p o r â n e a , o lá en 

contraí"(iWií a e s c r a v i d ã o disfarçada, 

Uvida, porém, du foiao D tiú angustias, 

como sempre, e m mil a n t r o s d« uqfTri 

mento o de i m p r e c a ç õ e s rancorosas e 

accumulladas gote jando í a n g u o e alu 

çoleras , quo o secn lo prox imo 

transformará um » t ( r p e a j i a s o reviu 

dietas. 

So o solvagem desapparocoii dou 

tff/dicos urbanos e da v i a publica das 

vil las o das chiados, é porquo se não 

repara q u o a f r e e h a e r v a d a o o escu-

do do couro c rave jado , quo lhe oram 

í i g i j r o s distinctlvo, foram, muitas ve-

j a , t fQcadw p e l a e a s a c a e pelo lonço 

branco, dentro dos q u a c s eli,i roqppa-

r e c e mais dammlnho e p e ç o n h e n t o , , , 

Estndc-se a v ida aetual da? c l a s s e s 

pobres ; a t tente-se na moral, que é 

frueto da mala pernic iosa promiscui-

dade o produeto forçado ila fonje u 

misér ia , rnparo-se nas seduoijões do 

Inxo o nas tentações do oapilnl, tan-

tas vezes flespiodado e crajnBos, o na 

f r m i d f l o das cprtyj0W)Cad» vez mais 

p u m l c n t o s e d l ssorados , na benevo-

lênc ia das j u s t i ç a s sociaes , n a s con-

t e m p l a ç õ e s da polí t ica, no atropol la 

m e n t o dos in toresses do cada um, 

marchando ao invez dos in te resses 

públicos o col loct ivos , o d igam-me do. 

pois s e a educação moral do h o m e m 

do sooulo 10 podo equipararse- á edu-

c a ç ã o seiontiflea, quo o c a r a c t o r i s a c, 

t ã o just i f leadamento, diga-so a verda-

de, o ennobreco odls t lnguo . 

O r a , é nesta f a l t a do sent imento 

mora l colloctivo, n e s t e déficit do 

a l t ra i smo individual, quo eu assento 

um dos principaos fundamentos da 

cr i so do negocios, do luxo o de di 

nhniro qno e s t á enlameando a hu-

manidade inte ira no fim dosto século 

do luzes o d e . . . mt/er, o cobrindo as 

uaçõos do roupa tão su ja , que come-

ç a m o s a i n v e j a r a nudez do indlo 

primit ivo das ve tus tas selvas ameri -

c a n a s como o prototypo do aee io , se 

não physico, polo menos espiritual o 

m o r a l . Cont inuaremos . 

JOSÉ JOMO RODR(OI;I:S. 

Pediu hontom demissão do c a r g o de 
thesoureiro da Intendencia do F inan-
ças , para o qual fõra u l t i m a m e n t e no 
meado, o sr . capi tão J o s é Antonio 
L e s s a . 

E S T A N D A R T E 
E s t á expos to n ' u m a das vitrines da 

a l fa ia tar ia dos srs . Lianiel de Abrou & OV 
o r iquíssimo e s t a n d a r t e do Grupo dos 
Cometas, valente pleiade. do carnavales -
cos , gerada e nasc ida nos salões do Club 
tios Fenianos. 

Não sao c o m e t a s , desses que andam 
v ia jando para o i n t e r i o r ; são c o m e t a s 
quo brilham, e of fuscam, que v i r a m e 
m e x e m , que m e x e m o desapparecom, 
m e t e o r o s levados dos diabos no syste-
m a planetario carnava lesco , pertencen-
t e s no mundo da lua o do c o m m i g o é 
novo. 

U m grupo desses não podia t e r senão 
um es tandarte ass im. 

Quem o pintou foi um a r t i s t a d c mui-
to m é r i t o : Bcnedie to Cal ixto , e basta 
dizer isso p a r a fazer o sen elogio. 

E ' um es tandar te comme il faut. Para-
béns ao Clrupo dos Cometas. 

F o r a m coneodidos l õ dias de l i cença 
a o professor do Alto Ribeirão, em 
P indamonhangaba , J o s é Pinto Marcon-
des Pestana . 

Obtove ;iu dias de l icença o pro-
fessor publico de Juquer lquord, em ti. 
Sebas t ião , F r a n c i s c o E . do Ol ive i ra 
F r e i t a s . 

O sr . F r a n c i s c o Rodrigues Corrêa , 
professor publico do bairro do Setú-
bal, em S. Roque, ob teve -520 dias do 
l i cença : 

P o r decreto do 1° do c o r r e n t e mez 
f o r a m providos os ant igos serventuá-
r ios do j u s t i ç a a b a i x o mencionados, 
n a servent ia vi ta l íc ia dos ofllcios dc 
taboll ião do notas , com as a n n e x o s do 
e ivei e do c o m m e r c i o , dos o r p h a m s o 
ausentes , da provodoria o do cr ime, 
das seguintes c o m a r c a s , em v i s t a do 
accordo firmado segundo a lei n. 0 4 
A, do Se tembro ult imo. 

A H A B A S : 
Na do ofllelo do sogundo tabollião, 

o aetual escr ivão do orphams e au-
sentes , F ranc i sco do Uodoy Buono. 

BASANAI. : 
Na do offieio de primeiro tabel l ião, 

o aetual tabel l ião do judicial , n o t a s o 
annexos , J o ã o Domingos Guodes. 

BEI.EM DO DESCALVADO : 
Na do ofHcio do primeiro tabel l ião, 

o aetual escr ivão de orphanis o au-
sentos, Antônio do Camargo C a m p o s 
Bot tencüurt . 

JAIIOTICAHAI. I 
Na do ofllcio do primeiro tabel l ião, 

o aetual escr ivão de orphams o ausen-
t o , Luiz do Amaral Carvalho. 

P IEDADE: 
Na do ofHcio do primeiro taboll ião 

do publico, judie i il o notas o escrivílo 
do í,tpl)3ms o ausentes , J o ã o Pedro 
Bapt l s la . 

PLNDAMOSBASOABA ; 
Na du offieio do tabellião, o aetual 

1° tabellião do notas , Cal imerio Mar-
condes do Olivolrj j . 

Na do ofHcio de "1° tabulHAo do no-
tas , Álvaro P into Rebollo P e s t a n a . 

Hospedaria ds Imigrante 

Bolet im diário do movimento de 
ipnf i j t rantes , no dia ;i de F e v e r e i r o 
de W u . i , 

E x i s t i a m na hospedar ia . . . 871 
E n t r a r a m 8 3 1 
S a h i r a m 10:1 
Ijxistfcn} , , , . . . 

F E B R E A M A R E L L A 
Foi lioulem recolhido ao hospital de î ola-

Cambucy, o sr. Pedro Leonel de 

DIVERSÕES 
TOCRADAS 

L U I Z DE MATTOS 

A tourada de quinta-feira e s t e v e 
mais animada do que as a n t e r i o r e s . 

Dist inguiram-se Morenito o B o r n a l , 
quo tizorani buas sor tes , a l g u m a das 
q n a e s of leroceram á Imprensa. 

Morenito, ainda q u e doente, portou-
s e com v a l o r e com garbo, ass im como 
Bornal , quo foi, por assim dizer , o 
único a tourear . 

As pégas á unha est iveram quentes . 
O m o ç o do forcado Munoio gru-

dou, c o m o s e diz, u m touro dos mo-
nos fracos , e virou-o por torra . 

Choveram applausos nobre applau-
sos e com elles muitas notas graudas , 
com quo so regalou o turuna, como 
lhe c h a m a r a m . 

Numa das pégas um boi a t i rou por 
t e r r a um pegador mettido a va lente , 
o qual ficou som sentidos e foi con-
duzido em braços p a r a fura da a r e n a . 

Depois disso o delegado s r . Octa-
viauo proliibiu as pégas, no quo fez 
muito liem. 

O diabo ó quo a empreza n ã o t e m 
toureiros . 

O Morenito e s t á muito mal , não 
pódo o não deve trabalhar , o o B e r -
ual nfto ha dc sor o único a agüen-
tar o t rabalho todo, porque os outros 
s ã o uns m a r m a n j õ u s medrosos e mir-
rados, quo dão ás d e Vilia D i o g o ape-
nas qua lquer boi lhes faz uina c a r e t a . 

E, j á quo estamos com a m ã o na 
massa, lembramos á empreza a incon-
veniência que ha em conservar no 
serviço da praça um franganoto de 
dozo annos, muito íuettediço, que appa-
roco s e m p r e vestido du azul , como 
p a r a um bailo á phantasia. E s s e me-
nino não serve alli para nada o qual-
q u e r dia apanha u m a s marradas quo 
lia de s o r um louvar a Deus . 

O quo eilo está a pedir s ã o umas 
chineladas . 

Não sabemos se vão cont inuar as 
taes pégas á unha . Em todo caso 
n ã o s e r i a máu qno o dologado, quo 
as prohibiu quinta-feira, tornasse de-
finitiva o t e n u i n a n t e a sua prohibi-
ç ã o c m todos os espectaculos . 

E o sr . dircctor das touradas devia, 
s e é que isso lhe compete, d e i x a r de 
consent i r quo so accumiile t a n t a g o r t e 
a t raz daquelles tapumes, v u l g o trin-
cheiras , impedindo sempre que os 
toureiros se escondam. 

O caval loiro P e i x o t o , depois das con-
t inências do estylo, farpoou um boi, 
que n e m sequer Investiu, e depois, 
eacnbriando-se o seu cava l l i coque 
foi obrigado a f a z e r uma c o r r i d a t 
galopo e m volta da arena, t ransfor-
mando a praça do touros e m c i rco de 
caval l lnhos . 

Mas agarrou-se a o Santo Antonio 
não c a h i u . 

Não e r a bom t a m b é m s n p p r i m i r os 
cava l le i ros V 

Ha t a n t a cousa a snpprimir nessas 
t o u r a d a s ! v 

C O N C E R T O 
No dia (!, segunda-feira, r c a i i s a - s e 

no sa lão do t h e a t r o S . J o s é mn con 
cer to voca l e instrumental , dado pela 
sra . ( J ig ia Fillppi-I,evi c o s r . G . B i s . 
t iani . 

T o m a m parte t a m b é m no concer to 
os s rs . Cbiafarel l i . S . Levy , A. Mar-
tini, Cr. Rocchi o I ' . Ciuncianilo. 

O programma é dos m a i s a t t r a 
bentos. 

* 
* * 

A grande companhia T o m b a deve 
chagar no dia 10 a esta capital . 

0 pr imeiro espeetaculo s e r á a I -í do 
corrente . 

Por c a u s a de enfermidades dos ar 
t lstas, n ã o tem corrido bom a es tação 
lyrlca do theatro R e a l de Madrid. * 

Foi representado com fel iz ox i to 
c m Saragossa , um drama de c o s t u m e s 
aragonezes La Dólares, or ig inal do 
sr . Fo l ix y Codina. 

A companhia lyr iua quo e s t á no 
Rio c a n t a hoje o (iuarany. 

T e m o s presente uni n u m e r o do perió-
dico poi tuguez o Correio de Chave», 
dedicado a I.uiz de Mattos, o presti-
moso vice-cônsul de P o r t u g a l em San-
tos . 

Aquel la folha, que vê a luz na ci-
dade natal de Luiz de Mattos, quiz, no 
dia do seu aimiversarlo uatal icio, pres-
tar - lhe uma homenagem signif icat iva e 
honrosa , publicando o seu re t ra to na 
pr imeira pagina e abr i lhantando as 
suas columnas com art igos, em que a 
amizade e a gratidão so r e v e z a m para 
sa l i en tar os dotes o os merec imentos 
daquello distineto e benemér i to poitu-
guez, que tanto tem sabido, a t é hoje, 

o m o poucos, nobilitar e engrandecer 
no Brasi l o n o m e o o prest igio do seu 
paiz. 

D o primeiro artigo, escr ipto pelo re-
dac tor principal do Correio de Chave», 
t i r a m o s o seguinte trecho, quo mostra 
uma,das faces do carac te r independente 
de Luiz de Mattos : 

Fomos incumbido, por conveniên-
c ias políticas, de I b o o f f e r e c e r uiu titulo 
nobil iarchico, fizemos a proposta, elle 
s i r r i u - s e , o (lisse-nos que o equilíbrio 
s icial j á n ã o precisava d e s s a s cousas, 
que j á outros títulos lhe h a v i a m sido 
oflerecidos o ello os hav ia recusado, 
porque isso só servia para a l imentar 
vaidades ; e supposto conhecesse que 
a humanidade precisava de viver ' de 
i l lnsõcs, elle não procedia d e s s a forma : 
que apenas possuia uma condecoração 
da Sociedade de Gcographia de Lisboa 
o a prosava por representar uma hon-
r a r i a concedida pela sent ine l la vigilan-
te dos padrões das nossas glor ias . -

Accei te Luiz de Mattos as nossas 
cordiaes felicitações, pela bri lhante e 
espontanea prova de es t ima quo lhe foi 
confer ida pelos seus compatr iotas de 
Chaves . 

,1 Prinefza Njnetta, do 
agradou muito uni Vienna, 

a t iauss , 

Ulf.lito. 
Araújo Cerrai, alteres do rj.° torpe he polida, 

<!B fofirn.nmar.lllt. 
etlíso rf^),(Cn,t[,U Haiti» 

— No b6U-l Intornafaloiu!, 2 ru4d--v BaaVutu, 
Miúatî  um doent« da nHfua moleatl i. 

O prOp-tol*rio (-1 polo menus, CAÍ eomiuuai-
raç.lo d ae^noda aaMelegacia dQ polid» lioulem, 
íu j boraa da tarde. 

C O L L E G I O D E S- L U I Z 
Real isarsm-sn no nltimo domingo 

as festas do distr ibuição de prêmios 
neste importante es tabe lec imento de 
«dusavãfl 4 e M , (JíriçWç pelo rçvd. 

padre J o s é Maria Mantero . 
Durante o a n n o lect ivo t e v e o co l . 

leglo mais do 0 0 0 alnmnos, podendo 
r e c o b e r mil no onno proximo. 

EjolitttoB-sft do d|r, oekietai iu 4 a Ha: 
zonda a e n t r e g a du IQ:(XH)Í0W ao 
Gabinete de L o i t n r a do Bio Claro c 
l : 0 0 u $ 0 0 0 a o Club Ll t terar lo de Una-
ra t lngnefà . 

4" { r í v í t ó 

F o i exhibido no theatro S . C a r l o s , do 
Nápoles, em princípios do m e z passa-
do, o bailado Amor, do m a e s t r o Man-
zotti , quo o dirigiu. 

A poça choroographica foi revista , 
corrigida o diminuída, de m a n e i r a quo 
agora se) uemoftt uusut i i i t i j i i ia h o j « . 

C o m e ç a pelo chinos, do qiial , pela 
jmpctuqsidaflo do progresso d a huma-
piilade, se passa par» o templo ar-
( h j b qahl |ktra o Iriumpho d» ttoaar, 

0 bailado ostá montado com ex-
traordinar ia r iqueza do scouarios e 
vestuários, correspondentes ás exigên-
cias m a i s difflceis da plástica. 

F o r a m poderosos os cont ingentes 
par» o bom oxito da uoça c h ^ r w w i a -
[ í l t i^, » « r a ç a da Uuiil , notável dan-
sarina, e a beileza <la primeira actr iz 
mimica Virgínia Morlach, u m a Eva , 
que justif icou plenamente as fraque-
zas do primeiro homem, t^e.» as 
bj>pr<sss«(iu floí |uiui-i|MM joi-naos de 
Nápoles. 

Dizem q u ) a Pat t i j á e s t á muito 
quebrada, mas ainda no dia 10 do mez 
ii|issado1 no theatro i|e KUa, o 
'tl'i'hfi,:ü de Srril/ui, a r rebatando os 
que t iveram a fortuna de ouvl l -a na 
ar ia da Hemirami*. 

— O J u r y do Concurso L i t te -ar iq 
lu («fiiuniutiãi, prosliiido pelo s r . Jú los 
Slinon e encarregado de e s c o l h e r a 
melhor obra re la t iva á escravidão afri-
cana, j á terminou os seus t ia i ia ihos 

Obteve o prêmio (ÍO.OUO francos) o 
g r . I»e-.cpmp» ' s e n a d o j b e ^ ^ 
WàifúsWrptQ '4fitea, d iama «werlpto 
em verso francoz, peça magis tra l que 
vai s e r provavelmente representada 
em u m a das principaos s c e n a s fran-
cezas. 

t 
. ( I 

j ^ n h u r Mapulean p r ^ j n u a dar I 
grandes concertos um Petrt ipol is t 
conta organlsar ou koiií picarao.h,iv> 
com os art istas m a i s notáveis daqucl-
la cidade « da capital federal . 

N. 3 7 . — C a p i t a l . — A g g r a v a n t e , Er-
nesto de S o u z a Gonça lves . Aggrava-
dos, E r n e s t o do Carva lho &. Comp. Re-
lator , o sr . in in is t roC. S a r a i v a . J u i z e s 
sor teados , os srs . minis tros Machado 
P e d r o s a o X a v i e r de To ledo . Negaram 
provimento p a r a conf i rmar a decisão 
aggravada . U n a n i m e m e n t e 

Agtjravo eivei 
N. 8 0 . — C a p i t a l . — A g g r a v a n t o s , Soa-

res & Levy . Aggravados , Antonio Al-
ves P e r e i r a de Almeida e outro. Re-
lator , o s r . minis t ro F . Alves. J u i z e s 
sorteados, os srs . minis tros B r o t é r o o 
P inhe i ro L i m a . Não tomaram conhe-
c imento , por n ã o s e r c a s o de a g g r a v o . 
U n a n i m e m e n t e . 

Passagens 
O sr . T o l e d o ao sr . Pedrosa , a s ei-

veis 0 7 o 0 0 da Capital . 
O s r . P e d r o s a ao sr . Arruda a s ei-

veis 2 0 , de B o t u c a t ú e l s , de Moeóca' 
O s r . F. Alves ao s r . Ribeiro, a cí-

vel 7 , de S . J o s é do R i o Pardo. 
O s r . R ibe i ro ao sr . Saraiva , a ei-

vei 2 2 1 1 , do Moeóca. 
O sr . S a r a i v a ao sr . P . Lima. a cí-

vel 14, de D o u s Corregos . 
O s r . P . L i m a ao s r . B r o t é r o ; as 

eiveis 220,r), do Santos , 2 1 0 0 . da Capi-
tal o a c r imo :j.l, do Campinas. 

O s r . A r r u d a ao sr . F . Alves , a 
Itevista eivei 2 , do Rio de J a n e i r o , 

2:.OO0$0QQ EM E S M O L A S 
Devendo proceilor-sc na so-

luida-fuiradn próxima sema-
na á distribuirão de quarenta 
esmolas de õOSOUi) cada uma, 
com qneo [thiktn thropico sport-
man Uominfíos dos Iteis vau 
soccorrer igual numero de viu-
vas pobres, pedimos ás pessoas 
caridosas quo nos indiquem 
os nomes e residoncias das 
senhoras que carecerem desse 
beneficio, foruecondo-nos es-
clareciimüitos que nos liahili 
tem a procfülerequitalivamen-
le na distribuirão. 

PIMENTEL &SOTTO 
O s srs. Francisco J o s é Pimentel e 

O s c a r Sotto Maior const i tuíram aquel-
la firma, em substituição á de Borges, 
P imente l ít Pires , para o commercio de 
molhados por atacado, commissõos e 
importação á rua da E s t a ç ã o ii. ÕI A 
(antigo :!1.) 

Muitas prosperidade*. 

INTERESSE > DO FORO 

S E S S Õ E S E A U D I Ê N C I A S 
Tribunal de Justiça. Sessões ordi-

n á r i a s , ás 11 horas d a .manlian, ter-
ças e s e x t a s . Rua da B o a Vis ta , n. 2 

A U D I Ê N C I A S 
D o s j u i z e s dc direito, 110 edifício do 

Tr ibunal de J u s t i ç a : ás quintas fei-
ras , 10 h o r a s , ju ízo da -J." v a r a de 
orpl iams ; 11 horas. 1." vara de or-
p h a n i s : 12 h o r a s , feitos da fazenda e 
provodor ia ; 1 hora da tarde, 1." v a r a 
c ível e commorcia l . Aos sabbados, 12 
horas , 2.» v a r a eivei e commorcial . 
Se os dia- a c i m a designados forem fe-
r iados, as audiências s e effectltarão, ás 
n e s m a s h o r a s , nos dias antecedentes . 

TRIBUNAL DE J U S T I Ç A 

S E S S Ã O D E :i D E F E V E R E I R O 

J I I I K U I I I C I I I O H 

Habeas-coijms 
B r a g a n ç a . — Paciente, Adilio J o s é 

Lopes . Concederam a ordem para ser 
apresentado o paciente á 2» sessão or 
l imaria, prestando esc laroc imentos a 
auctorldado policiai quo ordenou a pi 1-
são . Uuauimeniento. 

Appellaçõcs criminaet 
N. 22 .—Jundlahy .—Appel lanfe , An-

tonio Pinto Vizeu. Appellado, Antônio 
Cle to do L ima. Rolator, o s r . ministro 
F . Alvos. Revisorcs , os s rs , minislros 
Ol iveira Ribeiro o Oniiuto Sara iva . 
Ju ízos , tqcios us srs. ministros . Deram 
provimento para impôr ao réo a | ona 
110 gráu médio. Unanimemente. 

N. 2 g . — M o g y - m l r i m . — Appellante, 
Luiz Franokl in . Appcllada, a Jus t i ça , 
l lo lator , o sr . ministro P . L ima. Revi-
soros, os s r s . ministros X a v i e r de To-
ledo o Machado Pedrosa. J u i z e s , todos 
os s rs . minis t ros .—Deram provimento 
p a r a mandar o réo a tiqvo j u r y . Una-
nimemonto, 

pellaçíes eiveis 
N. 2 1 1 0 . — J n n d i a l i y . Appollantes, 

Manoel Rodrigues de Arruda o outros. 
Appullados, J o ã o üelfluu B a p t i s t a M a i -
t ins o outros. Relator, o s r . ministro 
Ol iveira Ribeiro. R e v l s o r e s , os srs. 
ministros C. Sara iva e P inheiro Lima. 
Re je i ta ram os embargos parR condi-
marea i o aee^rdaro umbargado. Una-
tiunuue.eui. 

N. 2118 . — Lençóos. — Appellantes, 
V i c t o r Nothmaun o outro. Relator, o 
sr . ministro P. Lima. IÇevisQriK, os 
srs . mini>;r&a lUUvro u X a v i e r de 
' i f t e d ó , Duraiii provimento para, refor 
mando a sentença appellitda. eonJerit-
narem os appullados no pedido dc cus-
tas . Uuanimomentc. 

N. ül .—Capita l .—Appel lanto . Viceq-
to Russo. Appollados, j o b ú \Vc«sohn 

1 ' ( ç ,^ . Ubiátar, b sr . minis tro Pe-
drosa. Ruvisores, os s r s . ministros 
Ignacio Arruda eOl ive i ra Ribeiro. Con-
ver teram o j u l g a m e n t o em diligencia, 
para se dar audiência ao Procurador 
G e r a l ; contra o voto do si'. Q|i\'cir» 
Ribeiro. 

t f . W,—Capita l .—AppoIlHntw, Pedro 
Cainpanella o outro : appollados, Do-
mingos Guiliergia e sua iiiiilliur. Reia-
tor , o sr . ministro P . L i m a . Rcviso-
res . os srs . ministros > '^vicr (re ' r íe 
I j - l S 2 iiftoHíWu Podro'*.! . 'Negaram pro-
vínionto p a i a confirmar a sentença 
appcllada. 1 ' iunimouunto . 

Arjf/ravjs conuuerciaes 
N. 3tl .—Capital .—.^(iff tvaii i iví . fKntçt 

^ l^nuv A ^ i a v . u l o , P ç ^ r p Augus^l 
jMl l^r tV. Ketaítir. o sr . minis tro Qft-. 
YÕiruflilKsivtV Juizes si ftvflljo», iv< »r», 
iniilistr()s Ca.lWto o Machado 
l*vdiH»a. Nugaruiii provlmimto para 
confirmar a dwisão aggravod». Uua-
pitueivento. 

E S C O L A ? u í s R " í « A L 

F o r a m nomeados os seguintes profes-
s o r e s : 

D e francoz, Remigio do Cerquc i ra 
L e i t e . 

D c ingk-z, F r a n c i s c o X a v i e r ( J a i v ã o 
do Moura Lacerda . 

De a s t r o n o m i a e lementar , J o s é Feli-
e iano de Ol iveira , 

De a n a t o m i a e physlologia, o dr. Odil-
lon Goular t . 

D o m e c h a n i c a o agr lmensura , o ba-
c h a r o l J a y m e Carlos da Si lva Telii->. 

Do o l lemão,dr . Virgí l io de ReziMide. 

F o i contrac tada para reger a cadeira 
de e x e r c í c i o s manuaes do sexo feminino 
D. l los lna S o a r e s . 

Anto-hontern, às 1 horas da tarde 
mais ou menos , no aterrado de Sant 
Anna, depois d " uma alterc-aeão. Hyp-
polito l l iv rovay e o italiano Paulo 
Demngona, ehegaram a vias de facto, 
sahindo oste ult imo coru uma fuçada 
na perna, q u » the vibrou o seu adver-
sar io .V) fer ido puehoti então pelo re-
v o l v e r desfechando 4 tiros sobre o 
seu aggressor , nfto attingindo o alvo. 

P r e s o s pouco depois polo subdelega-
do de S a n t Anna, foram r e c o l h i ^ ao 
posto da Porçtp fpqi iui .a e transferi-
dos hontein para a Repart ição Cen-
tra l . 

F o i exonerada , a pedido, I) . Maria 
R o m a n a P e r e i r a Leite , profossora pu-
blica de S. J o s é dos B a r r e i r o s . 

S P O U T 
S a b e m o s que devo chegar h o j e do 

S i o o conhecido o distineto sportman 
-r. Car los Coutlnho, quo aqui y t m 
sar alguns dias, 

Consta-nos que muito breve v e r e m o s 
no nosso t u r f o v a l e n t e Maipíi. 

1U E O I : A S con lOlõl l C I I N K O S 

The Sportsnían, de Londres , faltando 
(IILS vendas all i rea l i sadas ul t imamente , 
iliz : 

'•) ognas reproduetoras e u m a po-
trancA de c o r r i d a furam vendidas para 
e x p o r t a ç ã o , a uma só pessoa pelo preço 
de 10I.'i',) guinéos, 011, termo médio, 
1DUO guinéos cada uma. 

The Sportsman considera que es te 
preço é s u m m a m c n t e reduzido, o em 
i i t i g o espec ia l diz que os ingiezes e 

ir iaiulezes p a r e c e m n ã o demonstrar in-
t e r e s s e a lgum em impedir a e x p o r t a ç ã o 
los m e l h o r e s e x e m p l a r e s de caval ios 

e c r i t i ca -os t a m b é m por terem consen-
tido n a e x p o r t a ç ã o de O r m o n d c o outros 
inim. ies da s u a c lasse . 

D a m o s e m seguida a lista das 10 
é g u a s vorididas : 

Excêntrica ij (188-J) vencedora do 
q u a t r o corr idas , por Speculum e S t r a n g e 
Lady, por B l a i r Athol e Buronoss, por 
Mentmore : o i t á c o b e r t a Barealdine e 
t e m mu fftarlijij por Royal Hampton 
•2S>) f h . Ollde, ( l .SHl)niãe do Moopliam, 
por Chippendale e D u v e r n a y , c o b e r t a 
por Minting, 10011 gs. 

Atuía, ( 1 S 8 7 ) 1'nca.; o Florinoi , co-
b e r t a por Amphion, 7 0 0 gs. 

Si/lrabetle (IKK7) por Bond 'Or e m ã e 
de SAÍ»! Oat len , c o b e r t a por Ual l iard, 
üOo gs. 

Que/n de Hheba í IsMIii por W i s d o m 
e Ilobbin Around, cober ta por Ham-
pton !XM> g s . 

Kditha, (1H80) i r m ã de Mellon, co-
b e r t a por B e a u K»sn imel l(KH) gs. 

i . M . (isiwii porSpr ingf le ld e Crocns 
c o b e r t a por Donovan 2 0 0 0 gs. 

Siuidmrn (1MH7), por Springfleld e 
Hunshine, c o b e r t a por Ayrshlre 10QíJa&, 

fíonnic (lall (INHMi, e(;t'.Wi(>a por (Sl-
lopin e BftTOtti I»OII ' l ' l ' ) 0 gs. 

meeis Iskra, filha do Robert T h e 
D e v i l e I s k r a , cober ta por B e m l Or, 
8 0 0 gs . 

O l e p j o t h , vencedor do ultimo Mel-
^ujnnje Cup, é propriedade do ura lie-
ç i e i a n t o de leito de CoQIngwood, elia-
maiKi 4 , t T ^ u a t t . 

NAo j w t t r.adn no «ou caval io , o 
quo expl ica a cotação de 2õ c o n t r a 1. 

Glenloth foi atrapalhado dnas vezes 
n a corr ida , o tevo a té de s a l t a r por 
c i m a do ura dos seus a d v e r s a r á q u e 
w b i u a » < W W A , 

S p o r t s m e n ' s B a n k 

O. F E R E S & C. 

Jtmi dc S. Bento, 48 A 
JOCKEV-CLUB—S. PAU 1.0 

C o t a ç õ e s para a c o r r i d a a r e a l i s a r -
se em de F e v e r e i r o : 
1 . « P a r e ô — M a l c h — l : 0 0 0 í — 8 0 0 inetros 
1 K a l a k a w a . . . . 1S|Í0 

2 C a r n a v a l . . . . l S | l o — 

i - P a r o o — 1 . 7 0 0 m e t r o s — 1 ; o o o $ 
1 J a c o b i n o . . . . l ."|10 — 
2 M a r c i a l . . . * . i : (| lo — 

:i C a m p e i r o . . . . l o o | l o I.*|10 
:!• P a r e ô — i . O o O raelros—1:00(1$ 

1 D o r a !lõ|10 I4| lo 
2 F r u c t i d o r e s . . . 1 8 | l o l l | l u 
:i Zut 4 4 ) 1 0 l l | l u 
» P a v a n e 7 0 ( 1 0 22|10 

' r P a r e ô — 1 . 0 0 0 m e t r o s — S 0 i ) $ 

1 D i a c l o r 30i 10 13(10 
2 H e r m e s 2 u i l 0 11 [ l o 
:i Cas f l lo 20|10 J 1|10 
^ M a r e n g o . . . . Sü|10 14|10 
l I d y l l i o 1 8 ( 1 0 11(10 

.'»• Pareô—2.1100 m e t r o s — 1 : 0 0 0 $ 
1 J u d é a L'i|IO l l | I o 
l P o c k e r i * | l o 1 2 ( 1 0 
• M a r c i a l 2 l i|lo 12|l(l 

I l e n n i t 8 8 ( 1 0 l'.t|10 
fi-Pareô—2.1uo m e t r o s - l-..*ioo$ 

1 D ' A r t a g n a n . • . 3 5 | 1 0 i i| in 
2 L a u r i e r 12|10 
3 B r e s t : ; i l|lo l S | l o 

Dl i lz 2 o | l 0 11(10 
7.» P a r e ô — 1 . 0 0 0 m e t r o s — 1 : 0 0 0 J 

1 I l l i n o i s l (H)[ io 2 0 ( 1 0 
2 l l u m a v t á . . . . 1 i|lo 
í D o l e n t e 30|10 14|l0 

4 N e v e r m o r e . . . . 5 0 ( 1 0 1 0 ( 1 0 

C o m b i n a ç õ e s p a r a as c o r r i d a s de 
S . P a u l o : 

Só Só I -
E m t p a r e ô s õ o i l o 2.'»|ln 

» » I2u|10 ,">0(lo 
» 0 » 23it|lo O o l l o 
» 7 » 3 0 0 ( 1 0 2'M|10 

T U R F - C L U B - R I O 
E m 5 de Fevere i ro : 

1." P a r e ô — 1 0 0 9 m e t r o s — l i i iOot 

Oladíator . . . 1 0 
Coroado U . • • • -l-MlO 12(10 
K i s b e r 1"»|10 

2.» P a r c o — l s O o metros-—l:OOU| 
õ 0 ( 1 0 20)10 

. . . . :I0| I ' 14(10 

. . . . 1 -110 12|HJ 

. . . . 4õ| 10 1S| 10 

. . . . 14(10 ll|ll 
l so i i metros l :00iiS 

. . . . 50| 10 20|10 

. . . , 20||0 
. -i'i| In 

. . . . 1K1|I0 
I>|tO 
70| 10 
20(10 

12(10 
10|10 
:I0(10 
12)10 
2.1)10 
12(10 

V e n e z a . 
Bavolot to 
M a r a j ó . 
T iquio . 
Plct ion . 

P a r e ô 
C a s c a d e . . 
Druid. . . 
( i i f f l e . . . 
S e l f I J ive . 
T h e Luslflll 
K isber . . 
Herniengurda 
Tr iumpho . . . . 1'orfait 
Mina . . . . . . 7 0 ) 1 0 2ô|lo 
T." P a r o o - 'JIHIII metros !::.'OLIS 

Onaporina . . . . forfait 
Cupidon .10)10 i:i|1n 
Dol lar I i l j l o 
Ve loc ípede . . l V ) l o — 
Carçior* forfa i t 
S a t u r n o forfait 

fi." Paroo 2' 1011 metros 1 ;õ00í j 
V jemonocracy. . 40|10 1;!| 10 
S e r e n i a , . . . 15|I0 
Hesslna 14|I-J — 

0.» Paioo—14ÕO metros - 1:0QUS 
Maipn ü t t o 11)10 
Diamond. . . . fjO|lo I r t j lo 
T e f l e foif iüt 
Hennengarda. . . 2Õ110 12|10 
Atlanto I * ) l o 12|l(i 

7.° P a r e ô — 1 7 0 0 metros 1 :0008 

DUIIIQ . . . . 50(10 2011o 
1 tuadii- . . . . . 35) 10 l ó ) l o 
Svlphide 2 0 1 1 0 12)10 
Itaipú 1 ' l i lu ' .1,10 
Meilon 1 0 ( 1 0 l l| tn 

Combinações p a r a as c o r r i d a s do 
Rio : 

Só 2." S ó 1." I ' " e 2." 
E m 4 pareôs H0|Io 40|l0 13|I0 

» 5 120(10 60|lo l õ l l " 
» li • 300|10 160)10 20|10 
. 7 1:000)10 4 0 0 ) 1 0 30)10 

J A R D I M Z O O L O G I C O — R I O 
V e n c e u hontem no J a r d i m Zoolo-

gico a — C O B R A que deu o rateio 
de 1 8 Í 9 0 0 por mil r e i s . 

' J F a l l o c e n hontem n ' e s t a capi ta l o s r . 
HIppolyto Supplicy, j o a l h e i r o que es-
t i v e - a ul t imamente e m S a n t o s . Atllr-
m a r a m - n o s que e s t e s r . foi vict imado 
pela febre amarel la , mas sonhemos 

ais tarde, pelo medico a s s i s t e n t e , sr . 
dr. .1. Neavo, que o sr . S u p p l i c y suc-
cumbiu a uma febre bi l iosa. 

Sol ic i taram-se do dr. s e c r e t a r i o da Fa-
zenda os seguintes p a g a m e n t o s : 

D e 4 : 0 0 0 * 0 0 0 á s a n t a c a s a de mi-
ser icórdia do Banana l , em d u a s pres-
tações . como auxi l io ao m e s m o esta-
belec imento. 

D e 2:OOO$0<lU á s a n t a c a s a dc Gua-
ra t inguetá , como auxi l io . 

l i o 2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 a cada u m a das ca-
mara.s ninuicipaes de A m p a r o <• Pira-
c icaba, paro a c:onstiue<«o do hospi-
ta les de isolamento. 

|m 8;(iou$iKio á c a m a r a municipal 
de I taplra , para o mesmo fim. 

De 10:(K»0|i100 á c a m a r a mnnlc l fa l 
de B a n a n a l , como auxi l io á s oluas 
de abastec imento de agi ia potável 
laqilel la cidade. 

F o r a m approvadas c s nomeações 
dos s r s . J o ã o .1. do Couto e Oaldlno 
Lopes para flscaes des infec tadores da 
capi ta l . Sanglrardi , pnra S. Luiz do 
P a r a h y t i n g a , e S i lvano LÍIIZ Pereira , 
para T a u b a t é . 

O requorimonto do A r t h u r Rodri-
gnos, pharmaceut ico l icenciado dc J a -
c a r c h y , recorrendo do a c t a da dire-
c tor la do hygicne, q n e negou porralt-
são p a r a transfer ir a suo pharmac la 
para Jundlahy , t e v e esto d e s p a c h o : — 
Em v i s t a «Ia informação do delegado 
d» hyglono do J u n d i a h y , dou provi-
meuto ao recurso p a r » c o n c e d e r » li 
ç e n ç a requerida. 

E S T R A D A H O M A 

i 

Preparavamo-nos para d e m o n s t r a r 
as d e s v a n t a g e n s qne trar ia , não s ó 
ao c o m m e r c i o de todo o E s t a d o de 
S ã o Paulo como também ao dos E s -
tados l imitrophcs c á própria compa-
nhia, a e s t a ç ã o mar í t ima pro jec tuda 
em Santos , quando o nosso presado 
co l l ega do Viário, d 'aquel la cidade, 
nos tomou a vanguarda, combatendo 
o m e s m o assumpto. 

Não achamos, porém, r a z ã o p a r a 
a b a n d o n a r m o s o campo e pedimos 11-
c e n ç a j a o illustro collega para nos enfllel-
r a i m o s na m e s m a linha, embora as va-
r iantes do nosso ob jec t ivo não s e j a m 
r igorosamente as mesmas . 

E ' nossa convicção, in t imamente 
arre igada , que a es tação da Mogyana , 
es tabe lec ida do outro lado da bahia . 
s e j a , portanto, na i lha do B a m a b é ou 
nos t e r r e n o s das Neves , não pode, de 
modo algum, sat i s fazer as necessida-
des do commercio, sem obrigat-o a 
f a z e r despezas supérfluas, que redun-
darão em enormes pre juízos , t an to 
para o commercio como para a pró-
pr ia companhia . 

N e s t e mesmo ponto tocon leve-
m e n t e o Diário de Santos, no seu 
primeiro art igo, tnclinando-sa porem, 
para que a es tação fosse , de preferen-
cia á ilha de B a r n a b é , es tabe le -
cida n o s t e r renos das Neves. 

Do mesmo modo que o Diário dr ^ 
Sn a tos não encontra razão p a r a e x p l i c a r 
a preferenc ia que a direetoria da Mo-
g y a n a deu » ilha do BarnaW» l i a r a 
es tabe lecer a sua es tação niarttiMh, 
ass im nós n ã o podemos a t i n a r q u a c s 
s e j a m as grandes vantagens que an-
tevê o Dicrio, na mudança da m e s m a 
e s t a ç ã o para as Neves . 

S e é facto que o terrono é m u i t a 
m a j s apropriado e vasto o se p r e s t a 
portanto mais fac i lmente ás m a n o b r a s , 
t a m b é m é facto Incontestável , q u e 
alli e x i s t e m para o c o m m e r c i o qnas l 
as m e s m a s inconveniências, os m e s -
mos resul tados negativos, que o D i a -
cio aponta n a ilha de Barnabií . 

T r a z e n d o á discussão este. assumpto , 
que durante longo tempo foi para o s 
poderes públicos uni intrincado pro-
b l e m a . ainda de todo náo resolvido, 
ó d e v e r d aquel les que inatcr ia lmento 
o conhecem, esc larece ! -o quanto possam 
a bem do Interesse geral , e do c o m -
merião e da agr i cu l tura em part icular . 

Connlnta pois o i l lustro c o l l e g a , 
qno, e m b o r a m a r c h e m o s j u n t o s c o n t m 
a d e s a s t r a d a e prejudiciai issi ina idna 
que os tabe lcoe preferencia n a i lha d o 
t iarnnbé, nos afTastemos um pouco du 
s u a marcha , condemnando i g u a l m e n f e 
a s u a preferenc ia dos t e r renos d a s 
Neves . 

Conhecendo de visu o longa expe-

r iene ia , t an to uni como outro l e g a r , 

v a m o s por nossa vez apresentar o re -

sul tado do e x a c t a s observações v e r á 

o i l lustro col lega, que a mia idéa t ã o 

br i lhanteraonta discutida, nmito pou-

c a s v a m a g w , leva áquel la que con-

domn», caso nao cheguemos á conulu-

sã ' i dellnitiva, o quo é ainda pe iór . 

E concluiremos então , como a g o r a , 

q u e a es tação mar í t imo c todo o m o -

v imento de trens , só convém o dove 

s e r fe i to á m a r g e m do canal , d » 

lado da cidade e n ã o no opposto: o 

p a r a essa aspiração gera l , para os s e 

d e s e j o natura lmente intuitivo em todo 

o commerc io , não e x i s t e m terreiiots 

amplos , apropriado» como n e n h u n s , 

desde a Bcnef lc lc i ic la 1 'ortuguoza a t ú 

a B a r r a , se tanto for necessário V 

Gymnasio Paulista 
D o sr . d ircctor deste e s t a b e l e c i m e n -

to r e c e b e m o s a seguinte, c a r t a : 
«Tendo o Diário Popular, c m s e n 

n u m e r o do 1" do c o r r e n t e mez, dado 
em consta a suppressão dos o x t e r n a t o s 
a n n e x o s aos Internatos d e s t a capi ta l , 
apresso-me em roctif lcar, n a parto q u o 
m e diz respeito, semelhan te not ic ia ,pois 
que o ex tornato de instrueçfto p r i m a r i a 
e secundar ia do Gymnasio Paulista 
oont lnúa a funceionar r e g u l a r m e n t e 
desdo o dia 0 do J a n e i r o . -

CAMPINAS 
C o r r e r a m a n i m a d a s a s fe«tni« orga- ' 

nisai la . para c o m m e m o r a r n a n u i v e r s a -
r io do G r ê m i o Commorc ia l . 

- ( i movimento de passageiros oo-< 
ivinds d e s t a cidade foi durantu o 
m»z de Jane-iro, de 3U.005, nmdoutff, 
« : 3 S 0 ? 7 9 o . 

— O es tado san i tár io cont inua b o m . 
D n r a n t o o mez findo foram «exul -

tados no cemí ter io municipal 130 cada 
veros , m e n o s HO que em egnal per íodo 
do a n n o passado. No dia 3 0 não fa l le -
i*iu pessoa a lguma na cidade, a p e s a r 
do r igoroso calor . 

T H E S O U R A R I A 
L/s-se em n m av iso da t t i e s o n m r i a ikt 

fazenda deste E s t a d o ; 
•Suspenso o t roco de n e t a s d l lamro-

das a t é qne do Rio n o s r c m e t t a m a a t m . # 
novau para e s s a subst i tuição.» 

V a t s e m e o m m e n t a r i o í . . . " i i » 

P e t o 2 " fiscal F e r r e i r a 
m o l t a d o c m 2 0 1 0 0 0 o w . 
rio por InfraeçSo do « r t . 
v e s s a r g ê n e r o s de pr ímetra 
de na praça do mercado. Pagou « 
malta. 

J u s t a r foi 
Uionso l o -
m , á t r»> 

\ 
• • 4 . 
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Quar<isn.:i) B. Çonrado 

B. Margarida «Io 1'ojtoim 
NttSrõ, itlonffp. 

Promoifàçla d:i rousllioi-.^o 
S. Casario 
(2o <i» Quaresma) 8. TarqoAtb 

iltofDilda-felra |H. Leandro 
Terça-feira I». Romllo 

A p r o p ó s i t o d|a f e b r e 
,„, p m a r e l l a 

DBSINFKCTANTBS B DESINPBCÇÕES 

OKMICÇSO da l i igaras c o n t a m i n a d o s 
Emptrigam-so desinfootantes líquidos 

ou gwose». 
Entre qs primeiros inciuem-so os 

vapores' do sülfuroso ; ontro os segun-
dos as soluções do sublimado corro 
üivo. 

A Uesinfçoçap pelo enxofro faz-so 
polo seguinte processo. Caicnla-so a 
cupaoldade do quarto ou do recinto: 
tapaOMO, - quanto possível, todas as 
aberturas, que o liguem ao ar exterior, 
deixando-so-íhoüeritro todas as roupas e 
jnobilfa, que nfto possam a l t o m - s e 
com o fumo d.o enxofre. Sobro o 
soalho eoUqcam-se tijolos, do modo 
que possa'que!mar-so sobro olies, sem 
perigo de incêndio ou do avaria, no 
máximo, 1 kilo do enxofro e queima-
do, deste, a poryílo que corresponder 
» õO' grammas por metro cúbico de 
capacidade do recinto. Para entiam-
war o enxofre, deita-se-lho por cima 
um pouco de álcool forte o larga-se-
lUo o fogo. Focliá-se entso completa-
mente o quarto o só so abro 24 ou 
4 8 horftB depois, lavando, em seguida, 
perfeitamente, toda a superfície de-
ainfectad». 

A desinfoccao do roupas, tapetes, 
tapeçarias é do todos os objectos, que 
tenham estado em [contaeto com o 
doente, faz-so nas estufas de vapor 
BOOOÒ, sob pressão, que devem existir 
gompre á disposição do publico. 

Podem lavar-Bo os objectos suspei-
tos, quando n&o sejam atacados pelos 
saes do cobro ou de mercúrio, com a 
BOÍUÇAO seguinte, applicada com uma 
esponja ou com um pulverisador: 
Chloreio de sodio (sal ord.) 1 gram. 

Sulfato do cobro . . . . 2 » 
Sublimado I » 
Ácido, tartrico f> » 
.A gua potável 1 

Pqijo também einpregar-so uma so-
luçfltf simples do sublimado do 1 a 
íí por mil do agua. 

Esta sedução— íl por mil —com um 
pouooi.de álcool a mais (1/3 do volu-
me por exomplo) 6 também excollente 
para dosinfoetar aâ mitos, quo tenham 
tocado em matérias stispoitas. 

" r" (Continua) 

S E C R E T A R I O DO I N T E R I O R 

Por dowcto liontem assitçnado foi no-
meado para o cargo do secretario dos 
negócios do Interior o sr. dl'. Cesario Mot-
ta Júnior. ' 

O nomeado prestou immediatamente 
compromisso. 

Manoel Dias do Oliveira quoixou-so 
ú policia que, tendo-so hospedado no 
botei do Commercio, íi rna Plorencio 
de Abreu, f o r a roubado em 283ÍO;)0. 

O 2» delegado de policia aprehendeu 
hontom, mim quarto da Villa Tedcsco, 
onde resido Èmliia de Tal, diversas 
lazondas do preço, subtrahidas da ci-
s a Aremberg & Comp.. por um cai-
xeiro do mesmo estabelecimento quo se 
acha detido. 

C O I S A S A L E G R E S 

No' theatro Minerva. 
O dr. Mourao pergunta ao seu visi-

nho do cadeira dr. Silva. 
—Quem 6 aquella loura, naquelle 

camarote ? 
—Nfto conhece V E ' aquella rnore-

ninlmquenos foi honteni apresentada, 
íespónde o dr. Silva. 

T E L E G R A M M A S l 

SEBVtÇQ ESPECtM. 00 "COMERCIO Dt Stó PAULO" 
M O , 3 . 

(A ffixado ás 11 liorasápratadas ansxat 
offieinaa). 

O " V i s c o n d e d e C S u i t l i y 
n i M i i t o m u m u u r e n u n c i a 
n o c u r ü o d e V l c c - 1 ' i ' c s i -
d e n t e d o B a n c o d s » I l e -
l > n t > l i c a d o U r a z l i . G o n -
C U l v e u U u : u l e r c i t i g u o u 
l a m b e m o c a r g o d e <H-
p e e t o r , e o n u l n o d o c j n e 
r e s l j ; n a i ' A o I j í u n l i i i e n l e o 
c o n s e l h e i r o A m a r a l e o 
o o m n i e n d n d o i - C n m i l l o 
d e A n d r a d e . 

— I > e w d e l i m i t e m ca n o i t e 
« t é n l U i i d r u K n d n « l e l i o -
j e . l a v r o u i n t e n s o l u e e n -

° d t a n i s i s m a t t s s s d o C o r -
c o v a d o . 

n i o , : t , i a s « h . 4 0 m . 
F o i n o m e a d o v i e e - p i - e -

H i d e n t e d o I t a a e o d a •*<•-
p u b l i c a d o B r a z l l , o » r . 
F r a n c i s c o B S a n f ; e l P e s -
t a n a . 

— O V i s c o n d e d e G u a h y 
r o H i g n a r á a p r e s i d e n c i a 
d a C o m p a n h i a l ^ e o p o l -
d i n a . 

C o m p a n l i i a C o l o -
n i a l H . 1 ' a a l o e P a r a n á 
p u b l i c a u i n a t i l m i i o s j o r -
n a r a o s e u b a l a n ç o . 

- K H U I O m u i t o a d i a n t a -
d o » o s p r e p a r a t i v o s « l a 
c o r v e t a - T r a j a n o . , q i y " 
l e v a r á a e m b a i x a d a ã 
C h i n a . 

—tf» I n c ê n d i o n a m a l t a 
d o C o r c o v a d o e s t á c o m -
p l e t a m e n t e o x l i n e t o . 

— C o r r e m b o a t o s d e r ç -
v o l u ç â o e m M o n t e v l d ê o , 
m o n t r a n d o - s e a p o p u l a -
ç ã o I n d l f l f e r e n t e á t a e s 
b o a t o s . 

— O g e r e n t e d o B a n c o 
R o m a n o M i o d a P r a t a 
f o i p r e s o , a e e u s a d o d o 
d e s f a l q u e d e 8 0 0 . 0 0 0 
p e s o s . 

— E n t r a r s ; . m p a r a n A c a -
d e m i a F r a n c e z n o s p o e -
t a s B o r n i c r e T l i u r e a i i 
d ' A n f ; 5 n . 

— E s t á c o n c l u í d o o p r o -
c e s s o s o b r e a q u e s t ã o 
d o P a n a m á . O j u l g a m e n -
t o s e r á p r o f e r i d o d ^ i q u i 
a u n i a s e m a n a . 

— O r e i d e H e s p a n h a e s -
t á m e l h o r . 

— O g o v e r n o i n g l e z e s -
t u d a s e r i a m e n t e a q u e s -
t ã o d o l i í í j p t o . 

8 A M T O S , a . 

U m g r u p o d e t r a b a l l u i -
d o r e s d a p r a n c h a l " e z 
g r e v e a u t e - l i o n t e m e e x i -
g i u q u e o s a l a r i o f o s s e 
e l e v a d o a Í O A O O O d i á -
r i o s . A . p o l i c i a p r e n d e u 
o s c a b e ç a s . 

- F a z e x c e s s i v o c a l o r . 
— A 1 ' e b r e a i n a r e l i a n ã o 

c a u s a a l a r m e e m t e r r a . 
E n t r e t a n t o t e m a t a c a d o 
m u i t o s m a r í t i m o s . I M o 
h o s p i t a l d e i s o l a m e n t o 
e x i s t e m © O d o e n t e s . 

G R A V E A T T E N T A D O 
0 alferes do 5° corpo Cândido Ro-

drigues Braga, estando do ronda, foi 
ferido na clavicuia esquerda por uma 
praça, que, á paizana, estava hontom, 
á meia uouto, na rua da Esperança. 

0 estado do ferido é gravo e está 
preso o criminoso, quo feriu também 
o rondante, uni recruta quo fazia ho-
j e o seu primeiro serviço. 

. . . quo foi exonerado, a pedido, do 
cargo de chefo de secçao do Thesouro o 
sr. Luiz Augusto de Araújo, e que foi 
nomeado para esse logar o l " otlieial sr. 
Luiz Gonzaga de Azevedo. 

. . . q u o foi nomeado 1" oflicial o 2", 
Manoel Vidal do Mendonça, quo será 
substituído pelo sr. José Cupertino Pe-
reira. 

. . .que lambem houve nomcaçtío de 
um praticante. 

Tres moças conversam a respeito 
da morte. 

—Morreu Zizinha: coitada! tüo moça! 
A outra, sentimental: 
—Ah 1 quem me dera também mor-

rer {«gora! 
Mas Mimi rovolta-so: 
—Eu n l o quero morrer, sabem ? o 

se ou passar morta num caixão, voefs 
podem dizer: Mimi vaialli morta, mas 
vai damnada da vida! 

COMMERCIO 
A s s e m l i l é n s i j e r a c H 

Estão convocadas as.iombléas go-
raea • 

Da 1'ompiiihia V i l l a Miyrin>; pura 
o dia !t i!e Fevereiro, no Banco rie Cre-
dito lteal, com o llin de roanlv rom 
sobre a conlinua-jao ou liquidação da 
Companhia. 

Da flompínliia S P. iulo-Uotol para 
o dia 11 dc Frfviirciro. 

Da Companhia Ferro Cfarril de S. 
Paulo, para o mesmo dia. 

Da Companhia V i á r i o Paulista, no 
dia 3 do Fevorelro. á uma hora da 
Urde, na raa J o ã o Alfredo, d. 

Da Companhia Colonial S. Paulo e 
ParanS. para o dia 6 de Fevereiro, no 
ilio de .lanoirn. 

Da Companhia Bragant ina , para o 
.lia ü dc Kuveroir). 

DaOompauhl» Importador» Paulis-
ta, para o dia 9 do Favoreiro . 

Da Rmpreza Halnearia do Poçoi de 
Caldas para o dia 16 do mesmo mez. 

Do llanco doa Lavradores, para o 
dia l1' do meamo mez. 

Juros c dividendos 

0 Banco do Commeraio e Industria 
d e S . Paulo, paga o6- dlvidenrto, (Indo 
eiu 81 «lê Dezembro próximo passado, A 
razão do 20„|« ou 98000 por acção. 

O Banco Uniilo rfe S . Panlo está pa-
Bando o 5o dividendo á razão de 8»|0 ao 
anno, sobro o capital realizado c Integra-
lizado. ou U.B°|0 sobre o capital só-
menle realizado. 

0 Banoo de Credito Real de S . Paulo, 
patça o 20» dividendo a razão de 10„i° 
au anno. 

0 Banco Mercantil de Santos, paga o 
2S* diviitondo das sua» acçües, a razão 
do 10-1. ao anno. 

O Banco Constructor o agrícola tio 
S. Paulo, paga o dividendo dos 
noções do Danço do (lrar.il, u rnzilo de 
2 ao anno ou I?8!I00 por acção. 

0 Banco de Santos estü pagando o seu 
r dividendo na razão de 10 |. ao anno 
ou 2J000 por acçüo. 

O Banco União do S . Carlos, está 
procedendo ao pagamento do sen <1 di-
videndo semestral na razSo de l'i '|. ou 
128000 por acção. 

O Banco de Araraquara es tá pagando 
o 1.' dividendo a razão de !2»|o 

O Banco de S . Paulo está pagando di -
vidondo na razão de 12-[. 

A Companhia Cantareira está diflri-
buindoo rateio de 88,57 |. sohre o ca-
pital, para liquidação da mesma Com-
panhia, no Lindou Bank, das 11 ás 2 
horas da tarde. 

A Companhia Paulista paga o 5' di-
videndo provisório, a razão do lõ-| 
ao anno ou 7{>500 por acção. 

A Companhia São Paulo Industrial 
do Klosquos, paga o ?• dividendo, de 
12.t ' ou 3SOO ' por aoção 

A Caiiiiirá Municipal de S. Paulo, 
juros do empréstimo. 

A Companhia C. F. S. Panlo a San-
to Amaro, juros de dobontures. 

A Companhia Melhoramentos juros 
de ainprestimo. 

O llanco União de S. Paulo, juras 
das letras hypothecarias. 

P a u t a 
Pauta semanal da AlTandega e Boco-

bedoria de Rendas, de 31) do passado 
a 4 do corrente : 
Caré bom 18?00 kilo 
Calo escolha #700 u 

CAMHIO 
Paulo, 4 de Fevoreiro dc I8P3 

As taxas aí l ixadas hontem polos ban-
cos foram as seguintes : 

1-ON'DON ll.VNU 
a 'JO dias á vista 

Londres i:t 12 3|4 
Paris r(3."> 745 
Hamburgo 900 filo 
[lalia 740 
Lisboa e P o r t o . . . :)58 
New-York 33950 

r.RITUIl DANK 
Londres 13 12 3i4 
Paris 734 741 
Hamburgo 909 0(9 
Itália • — 740 
Ll-bun — — 
Kow-York 38 áO 

BANCO DO COMMRRCIO E INDOSTniA 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
l.isboa e P o r t o . . 
Italia 

l i 
T44 
91» 

12 5|S 
7o t 
9?3 

757 
n\NCO Dr. s. paii i.o 

Londies 12 7|R — 
Paris....- 711 — 
Ccnova e cids. da Italia — 748 
Lisboa e Por to . . . — 371 
Ontras praças de Portugal 379 

As taxas que damos no f.ondon e no 
British forain mantidas p n aquelle 
alô uma hora o por osio ato as duns 
horas, em quo começaram a saccar 
a 12 7|8. 

Apezar das tabelhs afTixadas. o Com-
mercio e Industria e o S . Paulo sac-
carnin a 13 dlnheiros. 

Merendo frouxo. 

C o t a ç õ e s 

«S -r l -
T i 
C O 

T £ 

ú 

VI . «totft 
CC to c 
. i L 

o a. 

" £ 
S i 

= = = - 3 S E j 
I I 5 - é s 

— c S 5 ^ ' j ~ ® i 

—. r - — S • fc^ i . •v i . ^ - _ 

.h 1 .7 o . — — a u j) 

T c l c g r a m m a s 
RIO, .; 
0 Oimbio froiix ) a 1 i 
S,t:VTOS. .7. 

-3 C O 

E x i s t e m . . . . . . 3(53.841 » 
P r e ç o m 12SS00 » 
B->na lotes . . . . . 12.600 > 

VP' 
Mercado pouco animado. 
Oainbio:—0 London Bank fez trans-

acç.ies a 13. 
Soberanos, 188050 
A alfaiidoga rendeu hoje (8) réis 

1 Oi. 17084^'. 
A rneza de rendas arrecadou 98.86U{67o 

N o t i c i a s M a r í t i m a s 

S u n t o s , : t 
S ihiram hojn desta porto oa vapores 

nacionaea Ue*lerrn, Alexandria, liarão 
S. lHnqa e 1/riatia. 

Entraram os vnp.iros allemães Ita-
pnrica e Pelropotis e o nacional 
Desterro. 

VAPonus rspmvDo^ 
Trrnt. Europa, Fevereiro f> 

VAronus A SAIUit 
Trenl. Antuérpia, Londres e C Í C . Õ 
ttos irin Oenova. Nap.iles o osc. C. 
koeln. Bremen, Antuérpia o íse. . 

Fevereiro 8 
IUtparica, Hamburgo e esc. 8 
Argentina, Hamburgo e csc . 15 

G c n e r n i j p a r a c o n s u m o d i u r i o 

Toucinho 15 kiles 138500a 1^8000. 
Fei jão mulatinho, 100 l i tros 208 a 

258. 
Idem preto, lfO Ht.ro' 288 a 188. 
Milho 100 l itros, 178 a 18.1. 
Arroz de Iguapo, sacco , 318 a325 . 
Oangica, 80 litros 258 a SUS. 
Far inha espoclal, 10Ò l i tros, 138 a 

14S. 
Idem de 2", 100 l i tros, 128 a 128500. 
Idem do Santa Cathar ina , 80 litros, 

78 a 785'U 
Fumo auporior, 1 kilo, 285 a 28700. 
Aguardente, pipa, 2208 a 2508. 
F a r i n h a do milho, 100 l itros, 178 a 

188. 
Oalllnhas. uma 28500 a ÜÜOOO. 
O v i s , dúzia 18700. 
P e r u , um, 158 a 208. 
Quei jos , um, 28500 a 38000, 
II . inha Alves. kilo. 1S400 a 18500. 
Ciiruo sccca do ttio Orando, 8'MO a 

18tW) 
Matto 8600 a 8700. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preço dos gcner09 mais pro iurados 

no nosso mercado e no interior : 
Vinlio Toscano em quartola, 220$ a 

Vinho Toscano1|2qnartola, 110$a 1308 
Vinho Meridional.i|iiartola, 1908a2208. 
Vinho Barhera, quartola. 2808 a 310$. 
Vinho Chianti ein quartola, 225J a 2G58 
Vinho Toscano Alieatico. em quartola, 

350$ a 400$. 
Vinho Cnlanll, em frascos, Marche.se, 

hoeca nesra, caixa de 1S frascos de litro 
30$ a 35$. 

Vinho Chianli, com 30 frascos de 1/2 
litro, 558 a 608. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S . Branco, 55$ a G0J. 

Vermoulh E. Martinazzi 4 C.' 23 j a 
208. 

Vermoutb de outras marcas, 213 a 
228000. 

Azeite flno de I.ucca, litro 2J000 a 
28500. 

Dito de Gênova, litro IStXXi a 1$800. 
.Oito em quartola 2408 a 2608. 
Dito em meia quartola 1408 a 1508. 
Massas surtidas de Gênova 11» a!2$000 
Morladeüa em laias do 2o0 grammas 

18200 a 18300. 
Dita em latas de 100 graminas700 a S00 
Nozes, kilo l$<W0a 13HW. 
Stoccoflsso, kilo 18400 a 1850o. 
Cordas de linho s,ortido, kilo, 18000 a 

18800 
Queijo Parinezão de 1' kilo 58000 a 

OJOOO. 

G ê n e r o s P o r l u f | i i e z c s 

Atacado e a farejo 
Vinho do Porto pipa 7008000 a 
Vinho virgem, ripa S?«80'K) a 
1 !e:n Koscatel c . »)S0»0 a 
Idem verde, pipa 3508000 a 
Idem branco, pipa 4003000 a 
Idem com. em ci ixa 208000 a 
Idem Porto regular cm 

caixa 258000 a 
Idem hom ein caixa 308000 a 
Idem superior, caixa 41801»! a 
Batatinhas, caixa 
Cebolas, caixa 
Fi nelas cm latas 
Marmellsda, lata 
Massa de tumate, libra 
Azeito doce. litro 
Bacalhau, tina 
Sariliniias, barril 
tdein em caixas 
Idem em salmoura 
AIpiste, kilo 
Figfis, 15 kilos 
A lies, ' a ixa 
C-'dÒrau, lata 
Passas, em 1(1, ar. 
Nozes, kil.i 
Anienduas 
Vinagro, caixa 

780"0 a 
208000 a 
18200 a 
18.M0 a 
Ĉ iH) a 

18900 a 
403000 a 
1680*10 a 
308000 a 

lata 66000 a 
8700 a 

148100 a 
308000 a 
98000 a 
148000 a 

18<i00 a 
18800 a 

1240011 a 

8OOSOO1.1 
400|00f 

40801)0 
4008000 
4508000 

218000 

288000 
408000 
608000 

8800o 
24Soou 

1£500 
1S40Í) 
8'.)0i) 

28200 
528000 
188000 
•'11131**1 

78000 
8-a*) 

168000 
358000 
108000 
168 W0 

13?o0 
28' '00 

ISÍOOO 

ta f I I 
Entraram a 3 
Venderam-se 

9 621 saccas 
12 uO) » 

M e r c a d o F r a n c e z 

Cognac Jnlea Rnhin, 35J000 a 7285000 
Biscuit, 328 a 3.1(000. 
Maria Brlsard, 7ã( a 858. 
Fine Chain pague, 458 a 508. 
Cuguac Marsaud, 348 a 36,8. 
Marcas nãc conhecidas 110 mercado 

208 a 308. 
Cerveja, dúzia, 158500 108500 
Lhartreuse, 90,1 1008000. 
Chainpacnc.VInva Chqnol , l l5( a 12.'8. 
Licor Cacán, 528 a 548 
Benedictinon, 828 a 888. 
Klium ila lamalca, 403 a 458. 
Azeite Plagnisl.em litro,iluz. 368 a 388 
Em 1/2 litro. 258 a 273. 
Fernet branca, 328 a 308. 
Vermoulh francoz, 2* a 3 8. 
Agea de Seltz.lKS a 203. 
r.Hn dira, 258 283 
Vinho Lormont, 203 a 213 
Hordeaux d. m., 158 a 208. 
UKO MUO LOUX Perrv. 38000 a 38200. 
Manteiga, kilo, 48000 4(100 
Mostarda -orlida, 1 8 a 1230O0. 
Ameixas, laias, 13000 a 23000. 
Pelit pois. 18 00 a 28 00. 
Vellas, 258 273. 
OiiHarfles cm latas dúzia 208 26$ 

A V I S O S 
A l b e r t o d e P n u l a H i l v a 

P e r e i r a e sua fami l ia partici-
pam ás pessoas ds sua amizade quo 
se mudaram para a rua i lss Guaya-
uazes. n. 135, onde offerccam os seus 
presi imos. 10—3 

Phus tphoros do S e g n r a n ç a . — A 
Companhia Industrial de S . Paulo, hão 
tondo agentes, vende o» seu» phos-
phorosüo segurança por preço modl-
co, na rua Dire i ta , 14. 30—10 

C a r t ã o CardlCT.—A Companhia In-
dustrial do S Paulo, tondo recebido 
ut)i grande carrcgameuto de o u vio 
Cardilf, vende. Busto anui na Luz. por 

30-10 

J L. 

preço rasoavol. 

AIkdi IAo r m ru ína—A Companhia 
ludustrial da Sáo Paulo tem grande 
quantidade do algodão em rama. Ven-
do por praçoa soiu competencia. 30-10 

L o j a iln l l o c h a . — C a s a espocial de 
calçados .Unos, participa aos seus nit-
morosos amigos a freguozogquo conti-
nua a roceher mciisnlmeiuo os aíama-
dos calçados COIMBHA e C L A R K , dc 
que são oe únicos depusitarios neste 
Estado. 15-10 

SECÇAO LIYHE 
G u a r d a - l i v r o R 

Precisam de um, Pimeniei & Sol-
to, snccessores de Borges Pimento! 
4 Pires , rua da Estação n. 51 A. 

S . Paulo, :t de Fevere i ro de 1H'.i:t. 
3 - 1 

A ' p r a ç u 
Os abaixo assignados, sncios com-

ponentes da l irma que tem gvrado 
nesta praça, sob a razão do Borges 
Pimontei & Pires , estabelec idosá rua 
da Estação n . S l A (antigo 31), com 
armazém de molhados por atacado e 
commissões, c o m m u n i c a m a esta 
p í a ç a e as d e m a i s com quem tèm tido 
transacçòes, q u e d e c o m m u m accordo 
dissolveram aque l la sociedade, tran-
sferindno seu estabelec imento i n o v a 
l irma ora organisada, sob a razão do 

P I M E N T E L & S O T T O 
assumindo estes a responsabilidade 
do act ivo e passivo da l irma ext ineta . 

S . Paulo, 1 de Fevere i ro de 1893, 
3 - 1 

I V o v a fli*iu:t 

F r a n c i s c o J o s é P imenie i e Oscar 
Sotto Maior c o m m u n i c a m ás praças 
de S . Paulo, Campinas , Santos o Rio 
de Janeiro e as demais da Europa 
com quo a l i rma de Borges 1'imeutel 
A Pires teve transacçôes c o m m e r 
c iaes , que era successão áquei ia ox-
tineta i irma, const i tuíram uma nova 
sociedade, a contar de hoje em dian-
te, para o mesmo negocio de molha-
dos por a t a c a d o , commissões, consi 
gnações e importação, funccionando 
110 mesmo edifício á rua da Estação 
11.15 A ( a " t l g o 31), sob a razão de 

P I M E N T E L A SOTTO 
c u j a firma assnme a responsabil ida-
de do act ivo e passivo da extineta 
firma. 

S . P a u l o , 1 de Fevere i ro do 18»3. 

C o m p a n h i a V i l l a M a y r i n k 

Nilo so tendo realisado liojo, por 
falta do numoro legai, a assombra 
eerai extraordinária da Companhia 
Villa Mat/rinlc, do novo convido os 
srs. nccionista» a se reunirem no diu 
0 do corrente, á uma hora da tardo, 
no salão do Banco do Credito Real de 
S. Panlo, á rua Direita n. 15, nesta 
capital, para os fins j á annunciados, 
isto é. tomarem conhecimento do es-
tado da companhia o resolverem so-
bro a sua continuação ou liquidação, 
procedendo, no primeiro caso, ú re-
forma dos Estatutos o eleição do 
nova directoria devendo tambom de-
liberar sobro as entradas em atraso; 
e no segundo ii nomeação dos liqnl-
dantes e deliberar sobro a forma (1a 
liquidação. 

S . Panlo, 3 do Fevereiro de 1R93. 
J O S É DCARTF. ROOMOCES. 

Presidento da Companhia. 
5 - 1 

D i v i d e n d o 

COMPANHIA FAIMN. PAULISTANA 

No escriptorio d'esta Companhia, na 
sua Fabrica do Tecidos no Bom Retiro 
o 110 da Companhia Metropolitana 110 
Ilio do Janeiro, á rua do S . Pedro n. 
42, paga-se do dia 0 do corrente em 
diante, do meio dia ás 3 horas da 
tardo, o dividendo relativo ao 2» se-
mestre do anno findo á razão do 10°/o 
011 '2.500 reis por acção. 

Nu mesma oecasitto so lançará nas 
cautellas nova entrada do 5 »/<> do va-
lor nominal das acçües ou 1()$000 
réis por ncç5o, eomo integração do 
capital, para o que os srs. Aceionistas 
deverão apresentar os respectivos tí-
tulos. 

8 . Paulo, 3 do Fevereiro de 1893. 
LUIZ DE ANHAIA MELLO, 

8 — 1 Diroctor-Gerente. 

fiyuinasio Paulista 
— A n t i g o C o l l e g i o D e l a m a r c — 

I n t e r n . « t o e e x t e r n a t o 

M k SENADOR QUEIROZ, 2 0 
Tnstrucçao primária e secundaria 

Condições para a admissão no e x -
t e r n a m , por semestre : 
Curso primário 70$000 
Curso secundário l ' J9 íooo 

O director , 
3—1 Syhiode Almeida. 

J u n l n C o m i n < > r « ' I i d 
A J u n t a Coinmerciai do Estado 

m u d o u - s e para a rua de Santa T h e -
roza n. sobrado. ; ;—t 

C o m p . 8 ã o I * m i i o - l l o t e i 

Assembféa geral «xlraordinaria 
2 A CONVOCAÇÃO 

Não lendo comparecido ú reunião 
de hojo numero legal de accionistas , 
do novo são convocados a r e u n i r e m -
se no dia 11 do corrente , á 1 hora da 
tardo, no escriptorio da Companhia , 
para o lim j á a u n u n c i a d o . 

S . Paulo, 3 de F e v e r e i r o de 1893. 
Miguel José Cardoso, 
Dircctor-secretar io . 

Al i . 3 - 1 

I l o c l a r o ç á o 
Tendo lido hontom n ' 0 Commercio 

dc S.Paulo uma noticia sobro natu-
ral isação de João Gal l i , o abaixo a s -
signado, estabelecido com ofilcina de 
cante iro , dec lara que não se entende 
eomsigo esta na tura l i sação , pois q u e 
é hrazi leiro dosdo 15 de Novembro . 

S . Paulo, 1 do Fovoroiro de 1893. 
3—2 João Gallo. 

A ' p r a ç a 

Santos, Ferreira & C., estabelecidos 
com negocio do roupas, por utacudo, 
á rua 15 do Novembro n . 3, desta ci-
dade, o cuja lirma so compõe dos só-
cios solidários Joaquim Rodriguos dos 
Santos Sobrinho, Albano V a z Ferreira, 
Francisco do Arruda Maohado o An-
tonio José da Fonseca, declaram qno 
é d e s d o l ° d e Janeiro do.corrento anno 
interessado nos lucros do seu ostnbe-
locimonto o seu antigo empregado via-
janto o sr. Antonio Augusto da Silva 
Corroia. 

S. Paulo, 31 dc Janeiro do 1893. 
3—2 Santos, Ferreira <fr C. 

A l e x a i u l r e W i l l , l l e n t n C a n a -
vai '1 ' i i «la K o n w o a o D a n i e l 
< los S a n t o s . 
Convido os cidadãos áeima n virem 

so entender conimlgo, á Travessa do 
Paredão u" 3. para negocio de suu 
intorresse. 
10-10 Ar/indo Leal 

C o m p a i i l i i a C o l o n i a l S . P a u l o 
o P a r a n á 

ARSF.MIILÍ.A (IERAL ORDINAKIA 

Ue conformidade com o art . 15 dos 
estatutos, convoco os srs. accionistas 
n reunirem-se em assembléa gemi no 
dia 0 do Fevereiro proximo futuro, á 
1 hora da tarde, no escriptorio da 
companhia, á rua do Ouvidor n. 03. 

A nssombléa terá do rusolvor sobro 
o § 1» do art . 1 3 — p r e s t a ç ã o do con-
tas do anno social — eleição de diro-
ctores o conselho fiscal, o sobro o 
mais quo possa ser doeidhlo pela as-
semliléa geral ordlnaria. Todos os do-
cumentos o informaçOe» estão á dispo-
sição dos srs. accionistas no escriptorio 
da companhia. 

A partir do '25 do corrento até o 
dia em que HO effectuar a assombléa, 
ficam suspensas as tranxforencias de 
acçDes. 

Rio de Janeiro, 5 do Janeiro de 
18U3—.Manoel Cotta, presidente. 

14—13 

E D I T A E S 
Camana Municipal 

O cidadão dr. João Alvares do Si-
quuira Biinuo, intendente do Justiça o 
Policia da Camara Municipal do São 
Paulo etc, etc. Em cumprimento ao 
art. 53 n. 9 da Lei n. 1(1 de 13 do No-
vembro do 1891, art. 1", letra A da 
Lei Municipal n. 1 do 29 do Setembro 
do 1MI2, e art. 152 § 8», e 100 gS 3o 

o 9o do Regulamento Municipal do 3 
do Dezombro do 1892, faço publico o 
mando quo so oxccuto o regulamento 
abaixo sobro theatros o espoctaculos 
neste município. 

AIITIOU 1 

Nenhum theatro será aburto som li-
cença da Intondencia do Jus t iça o Po-
licia Municipal, assim coiuo sem a mes-
ma licença não terá logar qualquer os-
pectaculo on divertimento du qne se 
auflra lucro, Postura n. 181. 

São comprabendidos na disposição 
deste artigo tanto os espeetMUos da-«WHW wv w y v v w y w v u 1IW ; 
dos em théfttros, barracas, olrcos ou 
tablados, como os bailes mascarados e 
o divertimento denominado — Carna-
val—qualquer que so ja o lugar onde 
se í-ealUom, Postura n. 182, 

ARTIGO A 

Continuam prohibidas as reprosenta-
çOes dramaticas duraufé a Semana 
Santa. Postura n. 183 . 

ARTIGO 3 

Os ospectaculos publlcoade corridas 
do touros sé terão logar, ostando es-
tos coiivoniontemento embolados. Pos-
tura 11. 184:. 

ARTIGO 4 
A licença do qno falia o artigo 1» 

sé será concedida depois do veriíleada 
pela dita Intondencia a segurança o com-
modidade do theatrn, barraca, cir-
co ou tnblndo. 

AIITIÍIO 5 

A Intondencia do Just iça o Policia 
Municipal verificará a lotação o condi-
ção dos nssentos dos espectadores, afim 
do quo estes não excedam o numoro 
da mesma lotação, o possam conser-
var-se eui seus respectivos lugares 
com a divida decência o cominodlda-
de. 

ARTIGO 0 

So os espoctaculos forem dados á 
nouto, a Intendoncia do Justiça o Po-
licia doterminará ás companhias o em-
presários a devida illnminação dos 
theatros, barracas, circos ou tablados, 
procurando evitar o caso do qualquor 
incêndio e desordem. 

ARTIGO 7 
Os proprietários terão noa mesmos a 

mangueira necessaria o dovidamonto 
preparada afim do com ella ser de 
prompto accudiilo qualquer incêndio. 

Antos do começar o espectaculo, a 
Intendoncia do Justiça o Policia verifi-
cará so a dita manguoira funcciona ro-
gulnrmcntc. 

ARTIGO 8 

As companhias ou emprozas, exe-
cutarão fielmente o programnia annun-
ciado das representaçãos, assim como 
os espectadores se conservarão em 
seus devidos assentos, abstendo-so de 
fumar quer nos camarotes, quer no 
recinto dos theatros o circos. 

ARTIGO 0 

O espectador ou artista quo portar-
so inconveniontemento será intimado 
para retirar-se ou comedir-so.. o quan-
do não obedeça á intimação será reti-
rado pelas praças da guarda, podendo 
ser suspensa a representação até quo 
se verifique a sua rotirada o ordem. 

ARTIGO 10 

Emquanto os proprietários dos thea-
tros ou circos pennnnentcs não tive-
rem a mangueira do quo falia o art . 7 
sorá ella requisitada do Corpo dc Bom-
boiros com as respectivas praças para 
todos os cspectaculos. 

Assim como cm quanto não fòr pela 
Camara Municipal organisada a guar-
da Municipal de quo falia o artigo K8 
da loi n . 1U do 13 do Dezombro do 
1891 será também requisitada du au-
ctoridado competente a guarda precisa 
para todos os ospectaculos. 

ARTIGO 11 

Haverá em todos os theatros, circos 
ou lugares (lo representações ou diver-
timentos públicos um logar reservado 
para a Intondencia do Justiça e Poli-
cia, por si ou por seus agontes poli-
ciaes munieipnes, inspeccionnr todos o« 
espoctaculos. 

ARTIGO 1 2 

Continua também a ser mantido nos 
mesmos theatros, circos ou iogares de 
representação o divortimontos públicos 
como so tom feito até aqui, um logar 
reservado para a policia do estado, 
afim do que por ella s e j a exercida to-
da a acção da policia estadal o possa 
a policia municipal sor auxiliada no 
cumprimento deste regulamento o or-
dem dos espoctaculos, sempre qiio as-
sim fór preciso. 

ANTIGO 1 3 

Uma vez aununciado o espectaculo 
ou divertimento publico sé por força 
maior e resolução da Intendencia do 
Just iça o Policia Municipal, será eile 
suspeuso ou adiado. 

ARTIGO 1 4 
'Todos os cartões ou bilhetes do en-

trada nos theatros, circos o outros lo-
garos do divertimento serão numerados 
até o numero ultimo correspondente 
ao da lotação dos assentos. 

ARTIGO 1 5 

Modianto accôrdo com o dr. Chefe 
dc Policia, poderá a Intondencia do 
Just iça o Policia Municipal, sempre 
quo fér necessário, deixar a inspecção 
do um ou outro espectaculo á auetori-
dado policial do Estado. 

Intondencia do Just iça o Policia da 
Camara Municipal do São Paulo, 3 de 
Fevereiro do, 1K!)3. 

João Tinem, 
inteadento do Just iça o Policia, 

Arthvr Va-, 
secretario. 

C a m n r a M n n l c i p a l 
1NTENOENCIA DE JUSTIÇA F. 1'0I,1CIA 
A divisão dos districtos para o tra-

balho dos srs. fiscaes durante o mez 
de Fevereiro corrente foi assim feita: 

1» districto, Jnlio Augusto da Fon-

seca e José Antonio Leite Queimado 
8», Corrêa Dias ; 3», Henrique Notto • 
4", Audreliuo VoridianoFernandes; 
AntonioViolra B r a g a ; 6 ' , Olegario F ' 
Hr»zllicnso; 7 ' , Adão G. Damaceno-
8', Emíl io Mauor; 9 ' , José J . d o Freitas' 
e l ü ' , João Pinto F e n o i r a Júnior . 

Intondencia do jus t i ça o policiu, I • 
do Fevereiro do 1893. 

O intendente do jnst lça o policia— 
João Bncno. 
2 - 2 0 secretario, Arthur Vaz. 

D l r a e t o r l n t i o H i g i e n e 
E ' oxpressamento prohibido o tra-

tamento do doentes de lebre amarei Ia 
ou qualquor moléstia contagiosa nos 
estabolociraontos do habitações collec-
tlvas como sejam —hotois, collegio:; 
cortiços, casas do saudo, estabeleci-
mentos hospitnlarrs que nflo sejam 
destinados a tratamento de tans doen 
tesi 

Uocommendo, pois, nos responsa-
vois ou directores do taes estabeleci-
mentos, que sob protoxto algum con-
sinfmm que osses doentes recebam 
tratamento nos referidos ostaboleci-
montofi, sob pona do Incorrerem nas 
muitas constnntes do Regulamento 
Sunitario em vigor. 

J)r. Sérgio Meira, 
(5—4) Director de Hygicno. 

«1© o r p h a n i s 

EDITAL HE PBAÇA 

O d r . Hyppolltndo Camargo, juiz de 
dire i to Ua pr imaira vara do orphnms 
desta capital do Es tado de S. Pau-
lo. na forma da lei , etc. 
F n e HRbnr aos nuefo pre i que'o proaante edital, 

com o prazo do 30 dias virem, que no 
dia 10 Ui( hiez ilo Fevereiro proximo 
futuro, ás 111/3 hs . da manhã, na porta 
do o i r tor lo d.i onerivàu quo oste sul>-
screre , á travessa dn Sé n. 3 , » e fará 
praça para a r c e m a t n ç í o , por aquelle 
qiiQ maior lance oüoreeor, de uma ca ia 
situada na villa do Santo Amaro; dos-
ta e.niiarea, 4 r n a da Boa V i s t a sob 
n, 45, pertencente ao espolio do J e -
siiino .l"aqiilm Cardoso, avaliado por 
uih conto do rói», eonfornie o edital 
publicado no -Di á r i o Odlcial». 

S . P a u l o , d e J a n e i r o de 1H93 Eu, 
João Marcondcs Portos , oscrovunteJa-
rnuientado. o escrev i . E ou, Dii.iz 
Pnidu de Azambuja, escrivão do or-
pli |iha, o subscrevi . 

Hi/pjmlUit de Camargo. 
1 0 - 8 

J n i » d o C o m m e r n l o 

1* ovvicro 
E D I T A L D E P l t A Ç A 

O d r . J o ã o Thomaz de Milln Alves 
j a i x d o direito da I a vara comn er-
ci.il nesta cidade de S . Paulo, etc . 
F;izanher aos que o presente eililnl 

virom que o porteiro dos auditórios 
ou quo,o suas vozes flzn^, no dia lOdo 
Fevoreiro proximo. As 13 horas, om a 
porta do predio n . 1M da rua ila Espe-
rança, levará a basta publica, para 
^crom arrematados por quem mais dâe 
o uiolor lance ot lbrccor : ll.m terreno 
sito á rua da Concordia. f rogaczi i do 
Braz, desta cidade, coin 54 ms. maisoit 
monos de frento, com fundos a t * a l i -
nha ferrea ingle/.a, ondo mede ü;l ms. 
inaiB ou incnos, dividindo por um lado 
COIJI terrenos da Immlgração, onde 
incde 150 ms. inais ou menos o por ou-
tro lado com Minoel Lopes do Olivei-
ra o Rodolpho Wanh-chnffc. com i.irom 
apmxiinaila de 10 300 ma. quadrados 
apaliado por lü:4ô0ff. 
avUiuii construcção om comoço, feita 

t é d i o s com nlicorco do pedra, a r -
macaodo madeira com parto j á cober-
tn. aVAliadii por lfcoonfl. 

Din loeimuiovel coin força d rtoz 
isavallus, avaliado por f,:000íl; bens es-
tos que foram penhorndos pelo Banco 
Oon-tritctor o Agrícola do S Panlo;ii 
Cuiiipaiihia do Grandes Bazarox. para 
pagamento da q u a n t i a de 3:U3lff7õi, j u -
ros o cusbi». E pira que clieRuo ao co-
nheci incuto dc todOH, se expedo o prt -
sont" odital quo sorà alll^ado nolo j j a r 
1o Í-, i s tumec publicado pela imprensa, 
S .P .a i lo , 211(1» J a n e i r o de 1893. Kn. 
Felizardo Catti, oscrevcnte juiame.n-

' " ' ' Po-!.ado. o escrevi. Eu. Antonio P 
rolra, escrivão, «nlmerovi. — O 
•limito), João Ihomaz de Me 

12-11 

R d l l A l « l o p r n f a 
F a ç o publico quo , em c u m p r i m e n -

to do a r t . V.) do codigo do posturas , 
mandei recolher ao deposito uma 
carroc inha de mão que se a c h a v a 
abandonada, j u n l o á estação Inglezr»; 
e c l tamo a quem se j u l g a r com direi -
to a v i r re t i ra i -a no praso de 48 ho-
ras, pois, findo o pra-o, m a n d a r e i 
vendei-a em hasta publica , para ser 
ar rematada ao m a i o r lance, sabbadn, 
4 do corrente , ao meio dia, á poria 
da ' ' a m a r a Munic ipal , á r u a 15 de 
Novembro, 4 

S. Paulo , I- de Fevero i ro de 1893. 
i-i O fiscal, Andrclino Vcridiano. 

A N X U N C I O S 

l l n l i t s e n c r a v a d a s ! 

Desapparecerá esto h o r r í v e l pade-
c lmento usuido-se o c a l c a d a marca 
( jLOBO. Vende-se no 

Largo do Thesouro, 11 
E m f r e n t e nu C o r r e l u 

Alt. C-3 

FOLHETIM 14 

I? E l 

H e i t o r M a l o t 

ÍRADUCÇÃO ESPECIAL DO «OOHKEBCIOBE 5. PAULO? 

PRIMEIRA P A R T E 

V I 

Em muitas situações o dia-
logo ècá interrompido,^ <> elie 
não fazia caso do publico quo 
íipplandia, via apewu o filho de 
(,'hamont^iiv (/. duijue e o outro 
vaOjMy cujo uome nâo satóá, a 
baterem palmas doidameute. 

Emfim. caliiu o panno, que 
Hgo aubÍH outra vez, ás accla-
maçSea ruidosas do theatro in-
teiro, e foi ápÓ3 cinco longos mi-
nutop çoitezias è reverencias 
que Zyt t í s a h i u de scena. üeu-
ti-o, o pac esperava-a de (ini-
yoa n b e r t o s í . 

— Vem aos meus braços! 
Bem mostras que óe a filha do 
j e u p»e ! 

Depois do amplexo orírulhoso i 
do pae, estreitou-a o ani])lexo ' 
admirativo da m ã e : 

— Onde é que foste buscar 
todo esae talento ? perguntou 
madame Duchatellier. 

Depois, vieram 03 abraços de ! 
táchapelle, de Theodoro, de 
Estanislau, de Marietta : estrei-
tavam-na nos braços, aperta-
vam-lhe as mãos, e riam e pai-
ravam e exultavam: 

— Esta vida de tlieatro 1 Esta 
vida de theatro! repetia Theo-
doro. bamboleando a cabeça. 

— Isto tudo faz-me lembrar 
o meu tiíumplio uo Keau, cm 
Coulommiers, dizia Duchatel-
lier. 

José foi o único que se dei-
xou ficar no seu canto, sem 
dizer nada. 

Ella foi ter com elle, risonlia 
e feliz. 

— Estás contente? disse-lhe 
ella, esteudendo-lhe as duas 
m&OB. 

— Estiveste de nncautar e3ta 
noite. 

— Com que modos dizes is-
so ! 

Pois de certo... Porque foi 
que representante esta uoite como 
nunca representaste na tun vida? 

Porque ha 110 theatro um 
publico, que merece que a g e n -
te faça tudo quanto possa... 

— Então és tu mesma que o 
confessas! exclamou elle. fu-
rioso. 

— i«: ]iorque não V Vi na pia-, 
teia pessoas (pie sabem o que 
é theatro, que estão habituadasu 
ver primeiras representações, e j 
não representei como represen-
taria para essa gente toda, que ] 
bem se importa se se repre-
senta bem ou mal. Quiz agra-
dar-lhes, representei para elles. 
e fazia de couta que estava re-
presentando diante de um pu-
blico parisiense. Ora ahi tens. 
não achas que é natural ? Pois 
tu d'aqui a pouco, quando en-
trares, não lias de querer fazer 
o mesmo? 

E u ? 
— Tu vais tãõ bem 110 papel de 

Chambord.nao vais? Se.^ue até o 
fim.faze tudo o qne pudere3, e elles 
te applaudirão a ti como me 
applaudiram a mim. 

— I3eni me importo eu com 
03 applausos desses idiotas ! 

— Estás com a cabeça vi-
rada ! 

— De amor. de ciúme, de 
desespero... 

— Ora, Jo3é, escuta... 
— Olá- José, berrou Ducha-

tellier. 
Mas José não se mexeu; tl-

jnlia nas suas mãos a mão de 
ÍZ.vte e pref-vi.i morrer a saiiir 
dalli; seguiMndo-a pelo brr.ço. 
levou-a ao recanto, mais escuro 
do theatro, 

— 8i tu tive3ses ao menos 
pena de mim, sinceramente, do 
futjdo 'lo teu coração! 

Man eu tenho acaso necessi-
dade de não te faltar sincera-
mente ? 

Oli ! F.u acabo por morrer 
doido 

Soaram as tres pancadas,mas, 
como Zyte não apparecia senão 
no fim do quadro, José não se 
incommodou e baixou apenas a 
voz para não perturbar a re-
presentação, (aliando com a 
bocca cerrada, sussurrando as 
palavras. 

— Pois queres me vir dizer 
a mira que esses pelintras não 
vieram por tua causa? 

— Mas como vieram por mi-
nha causa, creatura do Deus, 
3e elles me conhecem apenas 
ha uma hora de relogio ? 

| — Fallaram-lhes de ti. dis-
i seram ihes que tu eras lwnita, 

e naturalmente vieram jvira te 
j vêr. E tu, em vez de te con-
| tontares em ficar 110 que sempre 

foste, não, foste a primeira a 
mostráres-te, buscando pôres-te 
em relevo, tudo, tudo para que 
elles ficassem babados por ti, 
não é isso, não é isso ? 

— Foi» ó izso mesmo.,. Foi 
' para que ficassem a babar por 
mim... 

— Pois então 1 Pois então ! 
: — Não é acaso do nosso de-
!ver procurar agradar, tanto 
r uanto em nós couber, áquelles 
que nos olham e nos ouvem? 

1 —- Porque não representas en-

tão todas as noites como estás mou-se numa triste sentimen-
represeutaudo hoje ? 

— Porque eíta noite tenho 
ura publico como nunca t ive; 

talidade, repassada de angustia : 
— E' Í3so, é isso, disse elle, 

o pressentimento que eu tive, 

L :• - V i flfeÉ 

deves admittir que ha publico j vendo aquelle3 tres homens, não 
e publico. i me enganou... Trouxeram todo3 

Pensas por ventura que aam- ; tres a desgraça eomsigo... Para 
bição da minha vida se •' t'es-1 mim j á estás perrfida. S e n ã o 
trinja a ficar sempre represen-1 fòr hoje, será amanha... ou de-
tando cousas, por aqui, por j pois, porque não é a acti iz que 
acolá, em Xoisy, em Cholles, Isente vontade de outro publico, 
emfim,por ahi a fóra ? Olha, se é a mulher que exige outro 
eu representai- bam dlaute de \ ambiente, (pie procura outra 
pessoas intelligèntes e se lhes; vida. que sonha outra familia. 
agradar, essas pessoas poderão j Na disposição de espirito e de 
fallar aos amigos, e hão de que-; coração em que estás agora, 
ror conhecer-me. E d'ahi, quem : só ha uma palavra para 03 teus 
sabe? jouvidos: Paris ; e ir-te-ásd'aqui 

— Paris, não é verdade ? i para fóra, abandouando-nos a 
Porque não ? todos... juro-te que não ó só em 

— E' o tal Lachapelle com as mim que eu penso nesta circtim-
suas maluquices, que te anda stancia. penso tombem em ti, 
inettendo essa telli."... jBobretudo penso no que vai 

— Não vejo nada de mais ser de ti. Que cousa farás, que 
nisso.,. cousa virás a «eff, 0111 Paris? 

— O que eu acho é que não Queixas-te de miséria aqui,raa3 
deveras pensar em deixar teu não sabes que ha misérias muito 
pae e tua mãe, nem nenhum de ' mais sombrias na existencia quo 
nós. Que será delles, que será tu sonhas, principalmente quan-
de todos nÓ3, se tü te fôres do se quer ter um pouco de 
embora ? j vergonha e de dignidade... Ago-

— De que modo posso'eu ser ra, não vèa nada disso, estás 
mais util ao3 meus paes: mor-,cega, quando abrires os olhos 
rendo de fc me a vida inteira perto ao redor de ti, e te vires isola-
delles, sem poder fazer nada, da, has de querer arrepender-te, 
ou ganhando uma posição, da mas então j á será tarde. J^aa 
qual haveriam ambos de parti-; sou eu que te peço, não par-
cipar ? ty*>"' 

A eolera, que até «lli tinha | — E quem te está faliando 
rugido na voz de José. transfor- em partir ? 

— Eu. que sinto que tu lios 
escapas, e que me desespero 
com isso. Que queres tu que eu 
faça. quando não estiveres mais 
aqui? Sabes perfeitamente que 
meligueiaesta companhia unica-
mente por tua causa, para te 
vèr, para viver a mesma vida 
que vives. Acharáshomensmuito 
mais brilhantes do que eu, que 
te amarão, isno não é difflcil, 
mas nunca lias de encontrar 
um só que te queira como eu 
te qusro e que nas tuas mãos 
entregue toda a sua vida como 
eu te eutreguei a minha: es-
perança, presente, futtu'o, am-
bição, felicidade. O que tu agora 
chamas miséria, eu chamo pa-
raíso. Amo-te tanto, que, 0011-
tanto que te veja, que te ouça, 
(pie me olhes, sou feliz, sou 
muito felia, o homem mais fe-
liz do muudo inteiro. E por 
emquanto não me é precwo 
nada mais : quantas vezes, de 
noite, tenho deixado o meu 
quarto para ir, pé aute pó, á tua 
porta, e escutar o teu aorano e 
ouvir ou IÍÍVQ ouvir a tua respi-
ração, apenas pelo prazer de 
estar perto de ti, quasi junto a 
ti, só e triste, à claridade das 
estreitas. 

Nesse pvinienfo, Lachapelle, 
approxtmando-se delles. « t e r -
rompeu-og* 

— ZyW noeso re&Atten-
ção para aquellè pedaço: Vamos, 
minha rçae, coragem, j ideusl * 

Vem, vem depressa, que su,-
não perdemos a deixa. 

Ella. entretanto, teve ainda 
teinpo para dar um aperto de 
mão u José. e em seguida en-
trou em acena,atra» de Lacha-
peile. 

Não obstante a espada, as 
jóias e os apparatos de Du-
chatellier, não obstante a ele-
gancia nobiliaria de Theodoro, 
o quadro tinha, corrido muito 
friamente; mas, assim que Zyte 
appareeeti, recomeçaram os ap-
piausos, entreeortados de solu-
ços alarmantes, e o quadro ter-
minou por um ruidoso eliamado 
á sceiu». 

Quando o panno desceu, o 
enthusiasmo das figuras princl-
paes luanifestou-ae com ento.to. 

- - Q u e ettei to temos produzido 
esta noite! exclamou Duchatel-
lier, resiuuitido a situação eiu 
puocas palavras. 

Durante os iiitervallos, Ma-
rietta veivdúi as balas pela pla-
téia. Quando voltou á caixa, 
Uft momento cpi que se ia le-
vantar o patino outra vez, ria 
e dançava, sacudindo a algibeira 
do avental, cheia de moedinhas 
sonoras. 

Fizeste bom negocio ? per-
igunf.ou lhe José, que estova per-
to delia. 

-*r- Pudera nüo ! 8ó o sr. Gha-
montain me deu vinte francos! 

(Continúa.) 



GENUÍNOS DO DOURO 
E x p o r t a d o s p o r J . W , B u r m e s t e r 

Porto, Sobre-meza, Duque, fioscatel, Superior 
Únicos importadores 110 Estado de S. Paulo 

Francisco Paula Silva Pereira & Filhos 
1 5 A , R U A D A Q U I T A N D A , A 5 A 

S . P A U L O alt. 8 0 - 1 



DIRECTOK 

2.000:000$000 

ROMANCE PE COSTUMES PAULISTAS 

enparr"G»!N-sp 1 

ile íua proiisíão, 

- „ •1 • -

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

rÍNHEIRO C H A G A S 
I ' 0 L 1 I \ DIA RIA L)K LISBOA 

PUBLICA TODOS OS ILIAS: 

U m « l l i i r l o d o H r n / l l 
l l l l < l l « i i - l o < ! o p i l l t l i o o 

, < e . ' \ H ó r i i H d r i o c t o 
E P O M i l a l l a v i i i i ^ z a 

1 ' o l a H |>i'ovim*i:iM 
Contos, satyras , chronicas , otc . , c i e . Vonde-se a (io r i a s cada exem-

plar, BO balcão do Cbtlmemo ih: ív Paulo. 

A . G O r é i s 
Ksião anualmente á venda os nn meros 2..'ilM. S.íilí», líiâo e 2.331. do 

3,44, 15e iti de Janeiro. :t(l—2 

Vinhos virgens e finos, em cascos e caixas 
j t ff lMjfô , f 

Importação directa de Portugal 
, etc. 

flãboalto •wwSrtit» da sábio o velas d» Companhia Luz. Stoarioa do H 
^ r wr * do Janeiro 

m . « - ^ ' j i W * : . V 
A g e . e U d f C o m p a n h U de S e S . i r o s . • P r o s p c r U n d c » rl« Hlo do Janeiro 

- marítimos e terrestres 
1 Caixa d ' A g u a , 1 B 

G R A N D E C A F É e R E S T A U R A N T 
| D E B P R I M E I R A O R D E M 

Serviço exclusivamente A LA CARTE 

Jantar-concerto ás Segundas, Quartas e Sextas-feiras 

Cimento Portland 
l)ii primeira qualidade, em barr icasde kilos, p s o 

garantido. Vendem Francisco de Paula Silva Pereira & Filho» 

ua da Quitanda, 15 A 
S. PAULO „_, 

[[ ifirüimiü m o u ü i 

T e r r e s t r e s e Marí t imos 

Grande cave [adega] sortida com os melhores vinhos capitai 
europeus, importados directamente 

dos proprietários 
i a z z u c c l i e l l i e T u r a t l 

'0-13 

DIHECTORES A G E N T E S 

B A R B O S A F I L H O & O Z O R I O 
I — R I A DA CAIW D 4 G 1 1 4 — I B 

S. PAULO—Telephone 399 

S. PAULO 

GRANDE S0RTIMENTO DE SEMENTES 

DE F O R R A G E N S 
Alfaia, íeuo, trevo e outras, assim como 

flores, chegadas pelo ultimo vapor. 

I n t e g r a e s 

S E G U N D A G R A N D E 

Loteria de S. Paulo 
EXTRACÇÃO 1NFALLIVEL 

Sabbado, 18 de Março 
(Paga-se o dobro S3 se transferir) 

Coai 5 $ 0 0 ( L obleiD sc tíO:OC>{)S iniegrars 
Com 4 $ 0 0 0 obtem-se 4 8 : 0 0 0 $ ialegr.tes 
Com õ $ 0 0 0 oblem-se 3<l:flí;0# i n i b e s 
Com 2$()00 ob'cmM' 2 4 : 0 0 0 $ íolrgraes 
Com l $ 0 0 0 oblctu-sc. 1 2 : 0 0 0 $ i iüegrm 

i;Uimu .)6 c attonção do respeitável publico para «a reaos vantagens 
que offci "ce esti importauto o acreditada I teria : além dos prêmios acima, 
idoiyuuilod outios dtí graude valor, como ao verillca uo piau • impicsuo no 
rosjftstivo.biihctc. 

AH remessas para fora silo despachadas com acostumada protnptldfio o 
lia todo o cuidado na rctneasu das listas. 

PREÇOS SEM C0MPETENCI& 
o «•li:u-ai,;i íti :»zil & < h i i i : « , S : i i -» f» i i : i & C o m p , 

RUA FL0RENG10 DE ABREU, A1.—SÃO PAULO 
l â II 

I Precisa-se 
, COSINIIEIRA, que saiba cos inhnr 
i á [lortuguoza, creada para t ratar do 

roupa branca o pagom do 10 a 13 
a unos para acompanhar u m a c r i a n ç a 
do nni a n n o . — L a r g o Municipal, 2 7 , 
sobrado. 1S—15 

EITectuam seguros contra riscos do incondio, raios o suas conscquon-
c i a s : dc prédios, moveis e mercadorias em deposito ou transito marítimo, 
etc. , e tc . 

C O M P A N H I A 

V I L L A A L T O M 

ANDERSON, SOTTO MA 10II & C . \ 
únicos agentes no Estadu do S. Paulo 
das Sal inas do Mnssorú-Assú, t ím 
sempre em deposito sal do suporior 
i|ttaiidade, táo bom como o melhor 
do procedoncia es l r .mgeira . 

Vendo-se solto ou ensaccadn. em 
saccaria do aniagci i i ou do algodão, 
de todos os tamanhos o em grandes 
partidas, assim como recebem en-
commcndas par.-1 carrega m e n t o s c o m -
plotos por tiavirts ou vapores, a pre-
gas sem conipetoncia . 

Fazem promptos embarques para 
qualquer ponto do Estado. 

Ánderson, Solto Maior & G. 
M — R U A DD COMMKRCIO—ifi 

i:Í—i'i 

GRANDE SERRARIA SANTO 
L a r g o d o R i a c h u e l o 1 1 . 1 4 

Os pedidos desta lotei ia. as.iui 
vem ser 
gau 

difigido» ai B representantes do tho-ourci 
como do to las aslotorias dooiiado. do 

iro, o responsáveis pel" pa-

dos prêmios. 
1U-8 

Dòlivaes Nunes & C. 
Caixa do correio, 2 6 - - S . PAULO 

Jornaes a peso 

Neste acreditado es tabelec imento industr ial a c h a - s e sempre promplo 
grande quantidade de soalho, forro o molduras , assim como um completo 
sortimento do madeiras nac onaes e ex l r .u ige i ras , como sejam : o l e o em to-
ros, prauchòes e sullio, cahreuva, pualamliú, peroba, canel la parda ou 
preta, cedro branco ou vermelho, j a c a r a u d á , peroha de Campos, o tc . , etc. 

F a b r i c a - s e por medida toda o q u a l q u e r cncoimnenda concernente a 
marcenar ia e c a r p i u t a r i a . 

E x e c u t a - s e quaesquor encommondas do armações , balcões, vi tr inas, 
e tc . , para o que lemos um grupo de art istas espcciaes neste gênero do in-
dustria. 

Torneia-se madeira , metal e marlim ; serra-so vigamento do gran 
des dimensões o recor ta -se adornos para c l ia lets do mais apurado gosto. 

Com o assenta monto de n o v a s machinas chegadas rcccntomente da 
Europa está esta companhia hab i l i tada a e x e c u t a r q u a l q u e r ci icoinmonda 
por maior que se ja , 

Largo do Riachuelo, 14 
S . P A U L O Vr6! n. 

CLINICA MEDICA 
E.specialincnto do doenças nervosas 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
l)a Funil<!:»de de Medicina ile 

1'urls, Onielnl d'Acndi-niU 
d e 1'rmi^A 

antigo Medico dos Hospitnes, ds 
Casa de ^aude e da Polyollulea de Lis-
boa, membro da Academia Iteal d" 
Sciencias e da Sociedade das Scien-
cias Médicas da Lisboa, da S o -
ciedade Mcdico-Psycli . i lógica (lo P a -
ris, da «Medico Legal So:loly» de 
New-York, ox-iutcriio da tl iuica do 
doenças iiicutaes o anilho externo 
da clinica de drieii<;as noi vosas da Fa -
culdado do Paris , e tc . 

Aviso aos srs. Segurados 
Esta agenc ia communica para os devidos efleitos que tomou a si a in -

teira responsabilidade dos seguros effectuados pela agencia sua antecessora. 
.->. Pauto, 17 de Jane i ro do 1891). 12—10 

Barrosa Filho & Ozorio, directores-agentes. 

Cerveja Aurora 
Garrafa 
A mais j f resca , e excel lente c e r v e j a 

que tem apparecido no mercado do 
S . Paulo . 

1 'SIICOS IMPORTA I IORKS 

Borges, Pimentel & Pires 
Rua da Estação, 51 a 

Reabertura deste 
importanto esta -
belecimento por 
estes dias. 

ANTltíO, :il 
(13—I2alt.) 

MOLÉSTIAS 

P r o v i s o r i a m e n t e 
HUA S>S: X O V K M B R O , 7 

R(>KÍ«!oncÍM 

HOTKL dl; f r a n ç a 

A d v o g a d o s 
D r s . 

ESTF.VAS OLlVEIiU 

ao-tõ 

Advogados 
IM'S. I . â l i s <l(k VuNC<lll l - ) ' l l«S 

E 
f!ARI>«SO IH" AII I.I.O 

Kseriptorlo: Kua lõ do Novembro 
; n.. :i 

Ui 
Tra ta - ionto de varias fobros. Es-

pecialista : f>r . Sutl/a ( ! a s t r j 
(com pratica nos hospitaesdo Paris , 
Vienna e ttnlia) consultório e r e -
s i d ê n c i a - r u a do Palácio,:) . Con-
sultas: de '.I &s lo horas da manhã o 
de 1 ás boras d» tar J e y 3n-(> 

O P A I Z 
P c d c - s e a o s M*H. n s s l y n a i i -

t e s «te Silo 1'iiulit iiiuu<li>f«'iii 
ú ai|i'iii'ia, r i ia 15 <le \i ivein-
liro, I I , lii«Hcaçflo dos p r e -
miou <iu«' prclcpi»!!!. 

2 0 — 1 3 | 

Advogados 
Desembargador Fartado 

VEIUANO PEHE1HA 
E 

R. Furtado 

Rua do Gazometro 

Gazomeíro, 42 A 

A N O V A C I D A D E 

Gniinurãax, Ávila & C. 

A L F A I A T A R I A 
MODAS PARA HOMENS 

Especialidade em gravatas 
7 R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

D a n i e l d ' A b r e u & C o m p 
S . P A U L O 

i a - 1 4 

COLLEGIO MENDONÇA 
POÇOS DE CALDAS 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 
o sexo masculino 

ra 

1 5 - a 

Vendoití-se a V SIMO a arroba, nas ofllcinns dosta rolha. 

PRIMEIRA QUALIDADE 
Iteccberam grande quantidade. 

Borges Pimentel & Pires 
RI A DA ESTAÇÃO, 51 A 

(ANTKIO : h ) 
15—!•> 

i j o à o B o r u a r d í l I O 
s a r E c n z o g a 

.IDVOIIADO 
aharaquama 

C e -

A' 

P r e ç o . 3$000 

A P t h U P C a r n e i r o 
JIUA i: 

. i>.\ru> 

Hcnn(|ii' 

ADVOGADO 
!)!•. A O I K M L h <),->l j j j n c a r r e g a - s c d e cobranças o litpti-

11! d ações a inigaveis o judic iãe» ; de le -
vantamento do empreslimos i iypo-
Ibecarios; d e q u a o s q n o r a c e ò e s i i v o i s , 
c r iminaes e co tnmerr iaes ; de defezas 
perante o j u r y , em qualquer ponto 
flo Estado j o Joi}o< .ia demai í ser-
viços de sua profissão. 

H i n i : i i t Ã o P i i i . r o 
20—Ir» 

O S A D V O G A D O S ' 
í». R \w i o o Silva 

E 

Proest ilc 

Cognac Marsaud 
Garrafa de Litro 

O melhor e mais saboroso COGNAC | 
a t é hojo conhecido na P a n l i c í a 

ÚNICOS IMPOU r,\onni:n 

Borges Pimentel & Pires 
Rua da Estação, 51 a 

ANTIGO, 31 

rados das 11 
ptorio, á rua 
sobrado >. 

horas no sou eseri-
de S . Bento, n, 2ii A 

20-1 o 

1(1—7 

V i n h o V e r d e 
Leail imo de Amarante, da quinta de Itegoufe, especialidade para o 

fresco e agradavel . O mollior que se encontra no mercado 
v e r i o , (>nro 

VINHO VIRGEM ESPEGIAL DE MESA 
e v i n h o V i r g e m d o D o u r o 

DA QUINTA DO PINHÃO 
. Genuínos e superiores vinhos de pasto, que se eecontram sómeute 

iMw(«|t»l>e:echnentss mais im|»orUiiles, a varejo em barris. 
Sendo estes vinhos recebidos á conslunnçio (200 pipas), com ordem 

p a n a venda immedlata ; f i o vendidos a preços re lat ivamente barat lss imos 
attenderido-se d qualidade, em partidas do :> barris (1 pipa;, para mais . 

sono m\\ & comp. 
RUA DO COMMERCIO NS. 4 4 E 4 6 

S . P A U L O 

Santos Rodrigues fi 
Ribeiro da Silva 

Engenheiros n aicli itodoa do quadro 
elfretivo do Mimtler io dai üt.ru» Pu^ 
blicas, (Jommereio e Industria cm Por-
tugal; ox-encan"gadoii de Irnlmilios 
da rfoclodadede Ueognipliia dc Li.-:bou; 
das dirocçòos das Òbros Publicas d »g 
diâtriotos Lisboa, Coimbra o l ie ja ; 
das Obras cio pf)rto de Lisboa n 
cireuinserip';ilo bydi»ij l j í i>; das alfân-
degas u Moreado ''t:Íj Lr• 11 dü Prodíjetpa 
Agricol-is; dos (Jorreio-1. ' i>Ugropbos 

: e Pliaròos do lleilio ; dos estudos du 
I caminho de ferro de f.ouoda a Amba-

ea e Obras Publicas mu Angola; da ex 
pndição selentilica á Serra da Estre l la ; 
ex.etignobeiros das Couipaoliias dos 
Ascensoras iiiscbaiiieos e Vi ição Ur-
bana a vapor aifi f.ií>'.mn. c E s t r a d a de 
Ferro (jorocabana oo (íitij^o do tí. 
Panlo. 

Diplomas de hortra n j r 4 o do Caval-
leiro da Ordem .Militar da t/ljriato. 

Encr.rre^am-se de to los os ;r.il>illio« 
de engenharia, aréüUoetnrn, a^ri-
monsura e uiiafts. 

GABINETE TECHNICO 
14, RUA DA FABRICA 14 

S. P A U L O 
20-15 

O A d v o g a d o 

mim 
ESCHIPTOfílO: Truvtim <ln 

Si, n. 11 I. 
20-15 

~ C h a l e t 
T r e m «le c o s i n h a e n p t l - | Aluga-.-e um no «tio do Caiebncy, 

yos» d p I1NU l l o m e t l i c o , comcomm idos pura faiiiilU numerosa, 

P O R A T A C A D O E Á V . M i l t J ü 

F E R H A G E N S 

Heinritz & C. 
Rua de Santa íphigenia,77 A 

ftutiíí G p s n ) « e # .Sr V i c t o r i a 
if.- u 

forrado de papel o pintado de novo, com 
jatrlna r, üeuto c a;!Oa cu/.iiiuda pari 
a ( ò i l o q s t t o n d u , o*je|l»iit« vi<t.i < 
duas l inhas de b n >es mi fronte. 

Paia tratar com o sr. 
de SA, rua de S . Bento n. 

Alt. 

Casa Branca 
Macedo & Yinnna 

llceebcin dinheiro a juro» e eontl* 
miam a dc^oQUc oraensdn q ã a l o n e r 
/f i,,r *nore ns pra'.'fts de Santos, S . P a n 
lo, Caoipinsa e ltio de Janeiro, o pas-
sam dinheiro para as mesmas A v i o l a 
e nem canaaiiax&n (exeeeto Hio) por 
inierinodio do Banco do Coinmereio e 
Industria do S . Paulo. (1 s 1 n . ) 30 10 

Esto impoitanto e conhecido collegio, 
quo lom funceionado em P. uso Alegre, 
ondo goza de Invejável onncclto, trans-
fere-se para Poços do Caldas, localidade 
servida por ferro-via e de um clima 
ameno capaz de fortalecer o orgai.iaiuo 
o mais enfraquecido. 

Abrein-so as aulas no dia 15 do Fe-
vereiro do corrente anno. 

Prograrnma 
O C o l l e g i o M e n d o n ç a nüo tem por 

intuito preparar examinandos, mas sim 
eduoar cidadãos ; o a sua divisa— Pro 
Patrla l.aboroinns.— O ensino 0 dadoom 
Ires cursos. # 

CDiSO MATEHNO 
llecebe a criança analpliabebi, da-lbe 

(15-12 a l t . ) 1 alcultura dos s.-ntidos, ensina a a ob-
s e r v a r , a raciocinar por coiiipara(ão, 

deducçáo e iodueção; da-lbe as «no-
(úos ouucretas das cousis,» o núcleo em 
tornofdo qual se virão agrupar todos os 
outros conhocimoiitns ; dA-Ibe, «acni-
rlentalinento», as noçiles fundatnontaes 
da leitura o escripttirn, do accordo 
com a pbonotiea e a pbysiologla da lin-
gun. O seu tlin é, pois, dosenvoiver 
harmônica e gradualmente as faculda-
des infantis, preparando a cceaai.a 

par» termclliodo em uou trabalho o 
aprender por sl, lendo o mestre, única 
e exclusivamente, por guia E ' a sua-
ve tranaiçüo outro a família e a escola. 

Neslo eurso são recebidoa os aliim-
nos dos õ aos 7 annos. 

CURSO PRIHARItl 
Distr ibuí ao educando tudo quanto 

6 necessário para que mais tu de, se ja 
qual for a p.*ollssno escolhida, possa 
elln desoinpeiihal-a sem dilllcuidade. 

Dura dos 7 aos t i annos . 

CORSO PREPAR4T0RIÜ 
Compreliondo o cyclo de estudo» e x i -

gidos para a matricula nas escolas e 
cursos superiores da Itopiiblica. 

EsLonde-ao dos I - a o s Hjatmos. 
F . l u c ç S o phrsíca, clvic.t, moral o 

intollectual. 
A matricula realisa-so mediante uni ' 

pedido de aduiissio dirigido á direcio-
n a pelo pae, tutor ou correspondente 
do educando. 

Envi.un-so prospedtoae informaç*? ' 
aos interessados. 
ANTONIO FHANOISOO FNIIIAUY UTMI'.;-

DONÇJV F>i.no — dlrector. 
ANI ONIO MARQUI» DK Oi.iVF.ie. V—vice-

director. :>0- 14 

Dionysio Gaio âa Fonseca 
l ) e s p a c ' < a r . t e g e r a l 

jtjf^rmocõea relativas A profis-
| « i o P''de ser p^íciifaijo cm caaa doi 

si s. .leão Camargo e Garvalljo a rua li 
do Vovouibro n. 0, nesta capital , oú eu. 
Santo», laiuo Uoqla X\egro n. Io, 1» 
andar . (utl.) 2f)-lí? 

Vende-se 
u m a boa casa construída de BOVO e 
com bastantes com modos. Para ver 
e tratar á rm Gijcerio n. 33. 10-7 

Aluga-se 
VASTO ARMAZÉM que se esten^g 

desde o largo Municipal A r u a do 
Quartel , por.i mais de 10 metros de 
tl'ei|tu o do ;i<J de fundo, proprio para 
deposito de farinha ou de inater iaes 

ão Ant mio para encanamento oexgotto , oOlcinas 
' do marceneiro , de costura ou do se l -

leiro. F i c a unido á igre ja dos I l o m e -
dios e trata-so nesta redaccão. 20--l. 'i 

DBS. A. J. CAPOTE VALENTE 
e 

.1, R. DEMOUKA ESOOBAR 
tfim seu paorlptoilo do uilvoeieia A 
fUii do Caixa (|'A(fun, 1Q. 

E*lrarlo í|(l l mlmassii 
Üescoberta do dr. A. DOU AND para 

acura da morphóa e syphilis robe dea 
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

t » i * Y « ' h ® & F i l h o s 

Attasti 
R U A D I R K I T A , 8 
ado* importantes, 10-10 

jerque 
l.«>lloclro desta praça 

Tem HCU eserlptorio provisqrkvmen 
tei à rHft iil tV«V<, IT, a dlrtiiosieãQ 
«Ua soo* amigos e freguezos. 

Advogados 
Avellar Rrandão o Jul lo BrauJAo 

Kscriptorio, t r a v e s s a d a S* , u. :t A 
ondo aa acham & disposlçín dos «<.»„' 
amlgoa e clientes das 10 á s : ) d a t a r -
de. Hesidoncia do primeiro, Son .dor 
g u e i r o í , 1», « do «ígundo, rua Oeaario 
H o t U n, II, Itt—U 

GRANDE âTELIERS 

iia e 
V . S T E I D E L & C . 

Largo 7 de Setembro n. 11 
Aberto diariamente deulo b horas da m a n h i a t í ás 5 da tarde. 
Opera-se com qualquer tempo, os dias e n x e r t o s são preferíveis ! 
Trabalhos em todos os goneros m a i s n ; l U j e r n o , . | . 0 p r o t l u c ( ó o » 

p e l o pi-occHHO « l i l m l e o -u ' ' , e u r v i i o > de retratos de qualquer 
l . a t tuo ia , por mais antigo que Se jam. 

Todos os retratos fornecidos au publico de forinalo maior a ;to por 
iO cent ímetros são tirados pelo processo « a o e n r v ã u garant indo a sua 
inal terabi l idade. 

l l n i c a c j g a n a B r a s i l que t rabalha pelo proces-o ao c a r v ã o . 
(\atr̂ |oa a o l e » , u q u n r e l l a , c r n y o n , m i n i n t u i - n . 

<te., e t c . 

Convida-se o publ ico a v is i tar os salões de exposição abertos d i a -
r iamente . 

Trabalhos de r e p r o d u ç õ e s indusir iaes no ate l ier e frtra, em p b " -
tographia, phototypi i, i lncographia , ca l lgraphla , e tc . , e tc . 

Augmentos para pholographos e amadores, 
iü—1 V . H T E I K E I , 4 < -

Largo 7 de Setembro, n 
s; PAULO 

É M i í í ^ a t i É i ã 


